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.".w:'/: -■": ■ yüÚám'Ò3'ú quosláo. das tUrifa.=i-(las-.ostrii- 
■,/.- ■■-■' dasjde'ferro. .' 

■..■■ii:'..' \ ".'Nn .aotualiilailB,. netihum, assumpto exigo- 
■    Ü :'' miiibr-áttençSõ.ijia  impraiisa,--pnis,-(lom'o'jA 
-;j,.,   . dissemos, a adininistriiçfio publica, cm pVo- 
'^i-'^'"".'- serica ilda' contractos' feitos "com'ás .çompa- 
i ',.■■■'    ■';.;nhiá'3!;partÍòÍiloi'Í9^^s,tft inhibjdã doTpi'oviden-- 
:- ^^â!ÍftiBíft?Çiontki5wí(díM^^ 

■;r :.;-'^"rèiJQCçtto'''-''iia3*.tarifas;:,daí';rã3péctivjiS;QSti-a-. 
' 'à&s.'.''::        ■': '..'."■ . :;;;;■/ ■,,^'; 

, ■■■■,-À[s\coinpanhiasvi!icurábo,''nèstc ■ uáso, at- 
■■tehd,Br .e.'aatisfazar'.a^eata.voclamacitoV.da la-; 

.■'.TOÜracVariprovinuia, quo'clamii píjla reducçSo, 
•doçreçodc transporte '(tòs seus priucipaes 
proiluctos, e, com especialidade,'-do caCó.   . 

■;    .Essa modidaimpSe-seáscompaubias,cujos 
, interesses estSo identificados cora  os da   la- 
,..Tourá.;:'üem, se peiise.quo ella importe em 
, ■conSlderaTOldeafalquo.ua ronda Üas- compa- 

nhias, visto como ns tarifas existentes, com 
■; relàçSo ao trahspoi'te  de certosgoneroso 

■'. merijadoriaSi podem sor , consideradas cotoo 
,.pròliibitiva3 ; assim," còiivetiíentemonte  ro- 

.;-.forlnadas,' a' róduuçaoidos preços do trans- 
porte, em-muitos casos, daríi cni rcsiilta-lo 

' .ÍTÍái(<r áiBuxo Hu géneros a transportar, ,e,- 
;;, portanto, maior renda;   yinilo-por esse modo 

a'; ser oontrabalauçadoòdosCálque. produzido 
■ pela'diminuicíso 'de . renda no transporte do, 

■ café c outros produetós.-   ... 
.if.,-. Quantos geuerdse   materiaos iletxum ,de 
■ transitarnasnossasestradas do ferro, 'afu- 
.■; gentados pela elevação dos fretes exigidos ? 

■. Ã experiência adquirida com a ultima re- 
: ducçKo no  preço dç .transporte dos géneros 

'!   alirâeatiolos,   está . aconselhando íis coropa- 
í'-nhiasuma-reforraà,completa das suas tarí- 

■ fa8;-'e88a reduccaaj^em vez de diminuir a res- 
;■!', peijWVaTorbaide'receita, tera.-n'a'. augmon- 
-';. tadòy SA differença seria ainda maior, sise 
."■;;-eBtábelecesjera.; tarifas",-especiaes ',pài;ii''-as: 
■■:gi'aniJ9S/distancias,.'onde,■.níuitas-vçzesv..^^^^^ 

■"■" ■ '^^■"flà'ÍÍh"'uaís9cíÍríde(Hgónflros":álÍ'ra^ 

:::!?^fôrrD,,ii;Bm-^:ou9dftiI:uô-í'outros;:raoroaao9,.;poiíi 
-.■;exageração do preço.(ÍQ seü^trànspòrte. ■'   ■" 

■'■-, ■,6()m"''Í3to,' perdéo.praductõre perdem as 
;■■.■■//companhias,' ■       ■ ■■"■ ■■.,'■'■.. :.'.. 

',; '^.p;quB'faUà, pois,'pàrá quo estáaspiraçEto. 
.;da;.l8Touraseja satisfeita ?;. ■ ■.':' j, 
..   Boa vontade da.parto .(tas, companhia  es- 

',tatnos.certos.que nSo. E' preciso,.apenas, que 
■:.:;. .:,iiiiia delias, tomando a iniciativa, promova o 

'■[  ,--     acQOi'do  preliminar,  indispensável   pura   a 
reducçSo exigida'. 

'?'■   -Approxima-sea Época da reunião das as- 
, . scnibléaa goraes dos accionistas das compa- 

nhias, de estrada de ferro ; será essa   a  òc- 
/■/■ ■ oasiüoopporlunapara trãtarrso do assumpto, 

í     ■,.   Antes disso, porém, cumpre que as' directo- 
riais dessas companhias estuduni o assumpto, 
.colhendo todos os dados necessários para es- 

.    clarecer os accionistas na soluç5odo questão 
. ::. .. dc' tanto interesse, ii3o só para'a lavoura 

eorao para as prisprias companhias. ■;■, ■.-". 
_>■' •     Satisfeita esta reclamação  da lavouraj é 

•. ■ i;''t-'V:'- de'gsparar que us  membros da Assemblóa 
■i.i.ó.      Legislativa Provincial,  na sua futiu'a reu- 

';:,C ;,.    , niHo.seguiudo o exemplo-das companhias, 
■-i-'ii- :..prestem mais.aítonçiloaos negócios públicos, 

.■.,'■-i:.:r.' ■ ido-què.o fizeram na^ullima  sessQò,' e .dimi- 
:.'■-.■ 4,i    nuára tambera   o imposto   de transito,  que 

■.■;;.■,,.-;■ ■■   ■ tanti) contribuem,paraaggravar nssofTrimon- 
.,>í;i;;;;:.'";t08."dalavoura.» ■^{.-[.'y..;':     ■•-■■;■ -^ ■^■^•.. 

■'r ã/:^i''f'"/'íV-t''-'''-^'''■'■'■'""■''■"■''' ■ 
í: P'Ív#'5"''--''' ■■■•'■''."  .ír-Vu-xinn--'-,-,:   ■-■:■:■"' 
' £>';-.''í^,^:í;.,V- ■-. /.■■:,■ .   :..,;::.,  :'■■.        ,...■■  ., .,. 

"■'" ■ 'EscreyemTnos'-dosta-localidade, em dita 
.. ,''V .de^".ddmez" passftddT-,,.-".■■-A"-',.■-■- 

■ ■:, ;,::,o;.Hoht«m,\.o sr. -aUeres José'i..Sparós"de 
^,-/-:;Quéiroz?oSre'u uma viulencia;.planejada-pela 

^,' ■■'.-policia e^éiçciítada pelo,.-profosSor ■ publico 
;. ■■"^deatá-cidàdèi.^oSò Carlos do toletio Ribas, 
j;,—-que, .■.arvorado em, inspector de quarteirão, 
V;:<::.dépoÍ8'dedingir-lhe   insultos, -tentou pren- 

:    dei-p econduzil-o a prisão. 
■.:.} ■:;< Factos.desta ordem tem-so'ropróduzido 
/"■'\nf>stéa;«ltímo!í tempos, depois da oxóneração 

■-^jJo Icapitao Guilherme José do Nascimento 
. .    que oxerceu nesta cidade o cargo <IenutorÍ- 

,(■■. .dade-policialc-ra Imparcialidade o critério.» 
Por nossa parto, cumpre pedir ao governo 

!,■.. providencias,    para que na Faxina,  assim 
-      como  no Rio-Verde  e em outros pontos da 

provinoia, a autoridade policial seja confiada 
à pessoas idóneas,  acabando-se por uma vez 
com o pernicioso systema de fazer da policia 
arina politica. 

A Faxina é hoju sédc de nma companhia 
de^desticaraento; porque DSO SO confia ao 
official que a commanda o cargo de delegado 
de policia, raandando-sopara alli um official 
idóneo parao exercício desse cargo? 

r      ■ . ■    '    . I     ' 

De Biiecco LapiiÜo, praça ilocorpó (lolj- 
,'ciá!, padindti baixa dò',serYL(;ó.d!iiido substl- 
iuto.-^Como requer, dando, substituto: ^ 
. —i)e Maria Antónia'Jê Jesus'(8.'? licsjifi- 
chò.)—Eiii vista dá informação nao tem. lu- 
garoque requer 

riünçi;t om,.:'dilí'er^ 
è,ípeciftlmeri,tei^rífi 
dó /Aibosto.:;,...A'' 
porantGoLord? 
Siiáw da.H'igag 
putros ,l)ètn; ío 
Híuencjii, V'P^/q'iie 
das por.diy'(^rs^_ 

■tino'nie; aítraUír 
foram. oflectu^Sci..,,, 
;ntimero. de pessoafg 
'licUaí, .ilriniííhsi"''-" 

:foKÒ.?rtf/t!«m?è 

—De., Fláininia' da-Veiga, professora .'uo 
bairro úo Qmlom'iio,■.pedindo 'rcinoQao-pani'o 
do.Rio'Abaixo .no, muiiicipío ,de S. Lui?,.-r 
■Aõ inspRcio'r'gc'rarda. iíistrucÇi^io.pubÜcii. . 

■ r-Õe [Maria. , A.ugiisla. de, Jesus-Sá,-profes- 
sora ijo bairro de S. Francisco pedindo ro- 
moçiio  para S. - Carlos  do  Pinhal,—Idem, 
idem. . ' 

—Du paiire Manso Ferreira^ coadjuclbr da 
-parochia da Franca, pedindo pagamento dc 
vencimentos .—Ao tliesouro provincial para 
informar,  .   . 

—De Joaquim ■ ISpaminondas de Oliveira 
Garcia; professor da 2.-^' cadeiva da Villa- 
Bella, pedindo rômoção para a 1.' cadeiro ik 
mesma villa.—;Ao inspector geral da^ ins- 
trucçào publica'jiara informnr, 

. .—De Zerrenev Bulow, nogociantesíia {wa.'- 
çn  de SaT)los, pedindo resituição (Rts quiui 

rlbiJ.? 

"provicdflf'des 
lídade' da.,tiiit: 

íeíih;) 

Ittarloi, ài Europa t, 
UUnirio oom a tinta 

a;quft^íjtiíerím lugar 

Ib^iV^sfdeVLondres G 
■'ca i-ayieiros \ de  in- 
iA^idííraení.e  noticin- 

nglezes  v. db'con-. 
_ .iTOÒdü pratico .porquê; 
í^ilíçao', ,do'um igrarido 
'"^^qrí^adó, .'.por "múio 
i,j^[ãn ííí ra^'ijj.mais'evi- 
"'■liilp'.eri'tos.Vaccao 'dó 

"j!Í'p'füf;'iida:;em .cer- 
''íicçOtíWr.iiiÇSiídiííí:, 

fppEoit'aiitrviilnerabi.- 

4^sa Uu Afpedn 

Lf-se no ReJatoiío da ministiáda fucnda 

■ Noperiododecorridodo Ide'JunhodonNiio 
proximo passado a -lii- dc Março' ultimo o, 
laboratório cliimico ea-pfllcinado .machinas 
desta repartição apromptaramdiíViironleslra- 
.balhòs.. w'...'.'-.      ,''■"■. 
i^Ç>,primeiro,; alSm ..'dós" serviços ordinário.'! 
Stól&pilprataVB-iiickel, fez outnis.pira ,d;f- 

rentos'iiiinislenos e:partÍouÍai'es.-a'sí;giin- 

'tt   1 

I 
^ li"; 

^■. E ra'i face ■ iloi^o'^pPft^^'Os'i .;priniiip'à,ea ;■ j r? 
riaüd pròmptátóBQÍ.();;(l'oiÍMVKêi;am; com'se.u-aur 
xilio, àtte8tando,''}ofi'esutt'a'!Í9/altamente-sa- 
tisfatorio^ dessas-.expèrienciirs<:e suggerindo a 
conveniência'.■■do.'.i'mmeiji.T.tCiV emprego "dessa 
tinta cotno\im reinedib pai'a\..ao menos pre- 
venir o rápido/ progresso.,-dcsstt3 conflagra- 
ções, que,á pariir do .■'iíiomèntü era qiia se 
annuuciam- até^lançareni por term' os edifi- 
oios, aOs quaes teem -Iiigar, mui frequente- 
mente causara inimensa destruição, antes de 
se poder fazer cousa alguma, ao sentido de 
sustar o increiriento/.'das cháhimas. Orii, 
que agiíiite yâ prorap.tamonte acredita, e, 
portanto, as experiencias^feitascom e^ta tin- 
ta, que tiveram'lugar cni. Londres c Glas- 
gow, foram,.depois.do que .se iiavia dito o 
o.scripto,- .bem. justamente dignas de serem 
vistas, sendo um assumpto sobri o qual mui- 
to ainda se poderia*esiiVover. O seguinte, 
todavia, mais. que tudo,,foi oiitra veaclara- 
raoiíte domoQstrado;-a.saber ;—que a tinta 
de Asbesto tem grandes propriedades de re- 
sistência áacçaódo fogo, o que pvalicamen- 
ta desaüou o poder das chammas ■ a alcançar 
as obrasde ina,deira,ique oUa.protcgia.» 

m 
-   '. I*'J 

"'4-' 

UíisariTcadadas a titulo de imposto do café 
que exportou.—■io thosouro provincial para 
informar. 

—De Manoel Antonio'Uiltencoujt, idem, 
idem.—Idem. 

—Du -tose Mariano, pedindo entrega da 
quantia,de'1:000$, destinada as obras da 
matriz do Rio Bonito,—Idem; idem. 

—De Felix Dias 1'ratss, (2.° dospaciío.;— 
Idem, idem. ■' 

.—De Gabriel Rodrigues dos Santos, idem, 
idem.    '    ■■ , 

—Do padre Antonio Domingos ?nssi, vigá- 
rio da parochia deYporanga, pedindo paga- 
mento dv; yiiizameato.~!dom, idem. 

—De Manoel Pedro do Saiil'Anna, praça 
do corpo policial, pedindo pagamento defar- 
dnmenlò que deixou de receber.—Idein, idem 

-;—De Francisco Bernardino'de, Cam-pos 
Gamargü, rescrivão.de.brpliaos ■ do termo, de 
I,tii,'ipQdindo que sejam bxpo'^iidas, as,-..nHcês- 

,aoUal^Substltuiçao^üxercid.a;ypolo:',suppll-   :.■■--. ^■■■.■.-'■^.-.■'■^vrTrv--. ■■-:■■■,-; ■.'-■■ ■.---■.. 

ms 

de outros.traballiosiiiooòs iinporiaiites^,. como 
guias; ofTioiosiOtc; ■;■'■ ■'..',   ■;    .    -; 

Na do gravura fizevam-se 10.5 meilalbasdc 
ouro, 151 de pratas Tdy> de cobro ; grava- 
ram-se 19 chapas do cstarapillins, sullesdò 
correio e bit botos postacs, e/prupararam-se 
4() cunhos de moodasdo diversos valores. 
' Para e listado e para.particulares ciiniia- 
ram-se :        ,   ' " J/'-''.;,^';-*-;^,■,■':■,"■..■■/'■/;■'■' 

Em ouro iã.SlQ^ZZõ -' '       '■ , 
Emprata KlSS^ÍSóíi' 
Em nickel f!L(5Í)0$000 "  . 

 :      U0::í3it.í!«l 
Uedu7.iram-sc á barra: 

De ouro 
De^prata 

Âíinarani-st', 
De- ouro 
De, prata    -, 

!)i.7!)r.$!í''2 
l,4fi7$'2C.4 
 :—      0:i.2(!2$^12ft 

1.421í3ü;! 
(i94S5r>:l 

leidndeiios aditnngentüs {Lftiu, ott ) fet-ulti 
(batila, (te )  óleo (cílco, sapucaia, cti.) 

Ape/ai desta pobreza .alimentar as, fructas 
ãcidaatííin 'no.:iiosso',4'egímonu>limontar ini-; 
portaníes roissOes, qilaés.aquoUas^ilòidar-nos 
sacs necessários ao exerci.ciq normal dil.vidai 
de daluir o sangue íniiito ricü,^é cor^bater.- 
n üoiistipaçiJij i^vuní^ etc, ánás cllii's.nrto 
devem ser'verd^.'oinem  estar-já passadas,; 
pol'^quo facilniente ciüsaiii cata'rrlio- intasti-;, .;,.'; 
niil oirtrimbftm uriia.dc-sintcria',Collicola.r ; dft; .;.-..'; 

rinçipal- ■;  ;; , 
rainiiÍRf^.''ív;'i 

das;(íe'Í)ré aiüHp|íla,'et'c4'.iSÍgi''í'-'á1teiX(ip^)i-/^ 

que.oTegúis 
pálidádé riüoas.tonhii.. 
,. pé ■ f/icíò pstá■mostrado fdra dc.duvida pôr '•' 
ohsorvaç(5es'òliniüas;{e bastará o .boiii sònsd ■ 
para íidv5iiUal-o apyiori] quQ,0.''dcsénvolTÍ-   ■ 
mento dos^gcrmensdóatas.aífeci^.iTes xuHttin- .,, 
aiídnieiiliyi: scríipre aisociadas' d t:athart:a 
inluslniid, k favorecido dé um modo singular 
ppia preexistoncia du um tàlcatharro, nasci-' 
do por causas cummunsde bumidáde;  eomi- 
midas indigosla.s, etc. Por isso mais valo,em-',^ 
quanto durajn   taos inHuonciBS.cpidfmicaSí 
alister-se da ingestão abundante mesmo  das 
pi-oprias fruutas madurais o óptimas^ c aquel-' 
les ontã ■ quo as,gostam e, niio [lodein  passar 
sem cilas, que bobam  quando   as comerem ' 
un\ calis.de vinho, bom alcoolisado, como o . 
Mar.-íala, Xerez ou Porto. -   ■. , 

As fruetas propriamente nlmsas s;ib. entre 
todas as mais indigostiis; o as feciãentas 
pòdcm-se con.sidcrar as mais ilactulontaí. 

.1.1; n!íi .Ã^IÜ 

..S'. 

"ir- mMm 

jg?íV 

■1 Í.J' 

óahtèv-7^"Ão"^dr.'.JLii?,;diroito.'da'comarca',para 
informar; ouvindo,.o jiiiz municipal.' ", 

—De -Jo'áo -A^dtonio- Fr£iucÍsco,;-pedindõ 
baixa,do serviço .do c'orpb'/polici^L-^C!oraò 
requer. "■ - "     '•.'     ■     -       ■''■ .■':']    . .■,.^> 

—DúAatoniò Pinto do Rego Freitas, syn-" 
dico do recoibimcnio du Santa Tberoxa, da 
capital, reclamando eonlra o lançamento de 
imposto predial das casas do mesmo recolhi- 
mento.—Aothesouro provincial para infor- 
mar. 

Conforme uma noticia oflioial o jardim da 
Praça da Acclamação occupa a area de Iti 
hectares, sendo (i planl^tdos. 

Os seus lagos têm ujn inett'O .de profumii- 
dado o occupam a suporScie do 24,20ii me- 
tros quadrados e tem, termo médio, 130,0t)0 
litros de agua. 

O jardim éilluminado por 198 combus- 
tores do gaK. 

O numero do vogetaos ali plantados ô do 
()9,000, sobresahindo arvores e arbustos de 
espécies raras,^ nacionaes e  exóticas. 

:■■.>■ ■ 

'^'^^A 

»■- 

ft-. 

Segundo O boletim da Junta Central de 
Hygiene, a mortalidade da corto, na primei- 
ra quinzena de Maio teve uma diminuição 
geral de 5, regulando a média diária S8. 

As pyrexias apresentam o mesmo numero 
do casos do que na quinzena anterior, notan- 
do-se nesta uma dífferonça, para monos, na 
febre amarella-;-as demais moléstias regu- 
laram as mesmas proporçfSesi á excepção das 
do eixo corebvo-'espinhal.que predominaram 
ii'est a quinzena; -. '-'■},'- 

-0^grát)'d(í.'.cíiloi--máritévé-36entre -iSA- ó 
21;5 íio.maxirao,,;(Íuráníe odia,.S2,0ic 19,0 
no.roinimoiídurãnto a;hoito. , ■, . ■ ; r ■ '; 
,,-/Á-Ípres8áo''atmosphorica-/òscilIou'. eiítre 
754,O0e-764;75.'''/-.i ,^ _'-, 
:-;Os>,ontÒsdòmiuant03 foranl'NNN.■ 
vHoliv66■dia8■docUuva;■marcaildo^;o■pll^- 

vmület^o 10,08'™." -" ■■■ -;' ■ -"v   ■r.vv 
O dia dõm^ior mortandade foi a 9, em 

quç fallocèraín 34 pessoas, e o do menor a 
2, em que se deram apenas. 22 ; ,obitos.  ■ 

.  rrintu incombustível «le 
A.8bC8tO 

.Lê-se. n'uma folha ingloza : 
. «,Adomonstraçao pratica do valor de uma 

invenção devo ser aquilatada comi muito 
mais favor do que qualquer numero de li- 
soDgfiiros attestados. embora livremente da- 
dos em prol da mesma. Ninguein, comtu- 
do, a não ser um cynico consummado terá 
em pequena conta o valor de um attcstado 
authentico em abono de um artigo, que te- 
nlia sido experimentado e reconhecido van- 
tajoso ao fira para o qual ê recomraendado.: 
e assim ó que uma noticia favorável é mui- 
tas vezes o meio de introduzir em ,um campo 
mais vasto, muitos melhoramentos de valor e 
morecimeulo. Todavia a, demonstração pra- 
tica' tem sua virtude .própria; convence pe- 
los sentidos e recommonda .ou condemoa o 
que procura provar. ■'■''■■. 

« Ha já algum teippo leiu-sa feito ospe- 

do 
Recel)cmõ;s,| hontem a üoil,c, 
''^' iÍbssp//:coi'i*cs|)ònd,entfi da 

G grándcJ-jMtViòta 
tinJiix 7íi Tinííõs; do aiíàde. 'V, 

■iifi.' '' ■■lliHijUiillwi, 

o governo argèiitiiio--acaba do.conccder 
privilegio por dcz'iinnos aosr. Di Jiian '1'ou- 
con, para a ihvciíçáo de um apparelho des- 
tinado a impedires ciíoqúcs dos trens, por 
meio da eletrieidiíde. 

Cada nraa das raachinas sonl provida do 
um apparclho com:diiiis.pilha'i, collocado na 
parle posterior. , j' .^ 

A machina que,,c"ammha em umii direcção 
lento fluido positivo'e negativo A-que mar- 
cha em rurrio opposto-     j, ^ij^ 

A um palmo da estradftiSe estabelecerá o 
fio elétrico. "/■* 

Deste modo, quando dois trens caminharem 
em direcção que se possam encontrar, seus 
eondiictores, por meio da ctcti'icidade| serão 
aviüados pelos apparclhos especiaes, com o 
tempo necessário para "diminuir a mavcliao 
evitar o ciioqué. ■.'   - 

A corrente elelrica'nao seril produzida des- 
de que dois trens sigam a mesma direcção. 

O modelo deste importauLo iipparelho figu- 
ra na-Exposição-Contiiiental c tem desperta- 
do vivo interesse.-'. - .-■ 

dnproÍKa^igaiitoacn 
Lê-se na íi,■Pátria »: áò Montevideo:/ 
i[ Acaba do^ parii'r, de-.Buenos-Ayres pára 

MattoGrosfc; ondèif-estabelécou um imraenso 
salgádeiro, qu'e-/traba!háríí, era; vaslatcscala, 
- -- ^j^^yme'--'""""'"'-"---^-'-"'-^-'"'—-!■;-'■■ •'"- 

ittiçapi 
âTgad.òTrq;oslá/_3^tiiffdff4     ^ 

do riójiParaguay;4^í?jfíOOU,ogu.à3^dó '"da 

■Hi'sei's 'mez^M^^jnSi^t^all'i-VgrandcE ;raa- 
teriãós dé'trabaItio9'jipSòíi§,çompefont_es.', . 

■' Acompanha^^jtóVstÁpjbih-urà/engonhei^^ 
e uni chimippji^J^^/^—V í,-''/ ■■■.■. V^-;- 

■ ■<,G:'estab;eÍédímop^!;;'ách'a-se-no meio .:das 
vastas possEssffo's'cffinpradas polo sr. .-Cibils 
(360 Ieguás)-,.e .onde existe'approxíraadameií- 
W 200,000.caí)eçá3do-gado,- que, não .obs- 
tante cstar':^alçado,'(í, muilo fácil reunir 
alli, pois elle mesmo ■reuiíe-sc a certas Jioras 
nas estreitas; obras;'que'dxi^tem ontre os im- 
mensos montes dáquella-'.'extraordinária■ co- 
marca.     '- •    , ■■  _ ,], ■ 

«■Os priucipaes 'prd.dnçtos do novo estabe- 
lecimento serflo carries,conservadas c extrac- 
tos de carne, como os.V.que se vera na expo-: 
sição dc Buonos-Ayrèã, na secção uruguaya, 
pertencentes.ad'estab^leoimento do sr. Cibils, 
que exiite pò ISalto cprqo .ensaio para estes 
grandús trabalKos^ ■;,'■'j:'', ,'.  V 

« O-sr.^Cibils'coiiscguiti"sanar o grande in- 
conveniente'encontrado por outros que antes 
delle tentarão. o meshio' negocio, o que é a 
diificil uavegaçíto do/Paraguay, para o que 
construio-se em .Buenos-Ayrcs e acha-se j!l 
naqucUas paragehs';^iirj vapof rebocador que 
cala muito poucos pós. ■'"''. 

< Todos osque conhecem aquella longiqua 
província brasilcirã'üçviràm áquellasenormes 
quantidades-de gádoiáiiguraram ura exilo se- 
guro^à audaciosa empreza do.sr. Cíbile. »   ^ 

O total do ouro amoedado at-i 31 dc.Março 
ultimo, dc conformidade cnm o decreto 
n. 62,'i de 28 do Julho de ISHl,^ (■■ de... 
4ij,3l3,-190$, sendo : 

Em moedas de  5ri 
■»      de lOí 

■ ■    »      dc 20$ 

:)04:;)90$ono 
í).:{ll:7S0$0DO 

3ã.497:O20$OO0 

No mosíno perioÜo, o de conforinidad.; uora 
_ citado decreto, cunharam-se moedas. de 
prata na somma de^ 17.S40:'&r:)$, sendo : -., 

Em moedas do 2$ 
,;.   ■»    de  1$. 

v'^^:'.i/   'de-   $ãOO 
■..-.//»-■■ de-  %l^)Q. 

3.993:8588000 
■.:9.02í:.iC8$00[),   .-. 
■■■:í.8:íÜ:047$500 
.■■ -■492;340$.400'.,.ã„... 

,■;■■':■ 'hx?,:-^ 

de- 
creto'n,.396G de 30 do Setembro do^ mesmo 
an.no, lia somma :de 1.633;431 $700, sondo : 

lei 

Em moedas de 2$   . 
)i    ■   de 1$ 

do   $500 
..        de  $200 

30G:122.$OnO 
144:;39õ$ü,;0 
8l3:4r)-!$Õ01l 
3í-.9;4(j0$300 

Moedas de nicicol do 100 e 200 róis: 
■í 

Recebidas de Bruxellas 
até 1ÍÍ73 

Cunhadas na repartição 

Saliiraai paraoirciilação 
da Curte e proviacias 

Saldo em lOde Abril nl- 
timü 

1.13l:472$G0D 
927 029$ 10) 

2.050:101$700 

l.!)10;241$70D 

14tít8(ÍO$000 

Moedas dc bronze do 10, 20 e 40 riiis: 

Recebidas do IJruxeilas 
Cl da estrada do, ferro 

Cuiiiiadas na repartição 

Sahiram para a Gftrí.c o 
provindas 

Moedas do   10 ríis coji- 
vertidas em 4" róis   - 

Ditas  de 20 róis para 
menos encontradas ■ 

2.705:881 $860 
1.191:7.-i0$ 00 

3.900: Ü37$8I)0 

2 (iO'l:(iBl$080 

■■■'■Iü4:599$870 

2.7tÍ9:773$500 

A rede telegraphica do Esl'ado que com;-.: 
mnniua enlrc ellas 13 da*  vinte,'p,rovincí«s 
'do Império, estende-se por 7,50D kiloraetros^ 
do linha o 14,000 kilometres de   fio.! 

Nessa vastíssima exteiisãolia a ponás 131 es- 
tacões, o. que correspondo ai ostaçio por. 
cerca deTjS kilometro.i. 

•Estáem coustrucção alinha que deve li- 
gar^Coritiba'a Guarapuava,'e acha-se »IB 
estudos o prolongamento da'actual atá a ci- 
dade de Belém do,Jíará, na extensão, de; r.COO 
kiloraetros. ,',    '.'-^^     .^■■',-.j: ■■.!.'   ^^ ■ ■v."-/.'-.!■ 

' Foi coneedidaV-ao' proHíÊsor publico" dopri-,-':.- 

0 • Pf'' 

Ktevóliiçiüo no Kst:»<lò OrloiitÁl 
:í 

Saldo na data acima.. í.l30;8G4$36p 

Moída.,?-dõ'cOl)rê"ilÕ"^iÍíííigo'cunlio-.;    ;. 

■-Recebeu-se na ■'"casa da^.moeda atéi3|^ de 
Março ultimo'a 'somma.iln ,i.243:840$.i93; 
sendo : .   " 

Dothesouro \''" ''"'í': ' ■'■■•■'490:33i$-tl5 
Das provindas 753:Õ09$180 

Deste cobre foi reduzido a barras e entre.:, 
gue a diversos I7J5:063$480 c laminado... 
1 ,i)05::ifiõ$565. Da ultinia importância foram 
roraettidosá Inglaterra J52ií:l07$i)20,.ao ar- 
senal de marinha 1II:160$045, ã repartição 
de obras publicas I:.íõ0.$, a particulares 
270:500$, o empregada na liga da moeda de 
nickel 23:20l)$000.    ,-.-■..,;     ■-■.,; .V 

■■K.;; Fructa 

c cubiçoso do E quem não fica namor.ado 
esplendor das fructas t 

Ellas são depois das flares da primavera o 
verdadeiro ornamento.,do ycrSõ é do outo- 
no.     '.      ■ 

Não são na verdade muito nutrientes, pois 
que contém pouquíssima albumina e monos 
ainda do que as horvas, e muito assiicar- 
quando maduras. 

São acompanhadas com - ácidos fracos e 
aromas (laranja, abacaxi, etc); acidosfortos 

Sob esta epigraphe lemos em um dos últi- 
mos números que recebemos do Corj'mili'ur-  :.-;; 
mtilií dc Porto Alegre : , . .'í 

« Dentro em breves dias, talvez a lava .^^ 
revolucionaria terá invadido todos os pontos ,.j; 
da infeliü Republica Orientai, :\: 

Os apologistas do brioso e valente coronel .í 
d. Lourenço Latorrc, privados, de uma ma- i^ 
neira brusca o inopinada, do reinado de paz, ■■\: 
de segurança e de liberdade, quo .soubera r% 
elle quando governo implantar om sou pai/., /:; 
coordenara os elementos necessários à ., "■ 
reacção que pretendem oppôr apolítica tn.- ./í 
canha, despótica e atrabiliária do actual , i- 
presidente daquella republica, coronel d. Ma- ,,,:; 
simo Santos. -'/^ 

« Esta noticia chega ao nosso conheci- '■} 
mento, par intermédio de pessoas quo nos '] 
merecem tanto conceito que não poilomos ,■; 
deixar de transmittil-a aos nossos leitores, 'i 
acreditando mesmo na possibilidado do .sua 'i 
immodiota realisação. ,í 

« O coronel d. Lourenço Latorre é. incon- ■ ■ .:■'; 
testa ve Ira ente, ura dos homens políticos que í^ 
gosa de maior popularidade na campanha do .-, 
listado Oriental. ;;; 

« Os serviços que prestou elle a seu paiz, .' ;> 
quando presidente da republica, dolando-o -Vi 
com reformas de grande alcance politico e -., 
social, garantindo a vida o a propriedade do 'i 
cidadão, á morcfi das evoluç3es criminosas - ■/ 
dos-bandidos que infestavam a campanha, .-...-^.y 
comraotlendo toda sorte dc tropelias,; con-^/^i5íí 
quistaram-lLo grande.somra.ado adhesiíijs a'-V;ú, 
maisinvejavel-o^.í>xilbanle.nomeàda,. ■ .■■?;■.■-,-^.;.7; 

, « N30 lho faltará, .pois, o apoio de q^uòiía-Jv^í/^^í 
ces3Íla:para ó triumpbo completo da causa om" ■ y,-.» 
'qiíéTo-^M-eapsiiítíí.õ^ff^^?:^;^^ 

«■N'estas circuinstanciás,estárÀ,ém^ bre- '.'■--, 
veSdias a Republica Oriental, A braços cora--í-o 
uma guerra intestina, oíforecendo aos;', ollioií.;.'.'.^' 
do mundo civilisádob mais doloroso è con- "" 
tristador espectáculo, o painel luctuoso em 
que se oxhibe constantemenlo !> 

—Sobre o mesmo assumpto lí-ae ainda nu 
mesmo folha : 

* O governo ■ da.. Republica Oriontal, ao 
que parece, prepara-se para reagir contra a 
altitude que assume n'aquelle. paiz o sr. "co- 
ronel d. Lourenço Latorre. 

m 

m « Outra cousa não so pôde deprehender do 
movimento do tropas que' se  dd  presente- \'".-^ 
mente naquolla republica. "•',■-'..v^ 

t O nosso cólloga do Bchò du Fronteira, •-l-^à 
por exemplo, diz sob o consta qun breve-,.'.r-'-^f 
mente'chegará á villa da Rivera uma com-.' ^'l 
panhia do um b^alhüo do infanforia ■ orisn- ,■ / 
tal, para fazer a guarnição dessa villa d« ': 
nossa fronlfira. .;. 

Nosacampamento.-i junto is, minoB de Cu- -'A 
nhaperú, consL-i; existo a ala esquerda do 5* ' ;--"g 
bataihSo de.Gaçaâores e am. corpo dé caral-r ::-^, 
laria,    ■    ,     '; '■/ \'7 '. -'^i 

. «iseremverdadqirastaòsnóticías.éa pri- " --.^ 
meira vez quo eo vêeín t^mpode paz, no paií 
visinho o nesta  fronteira, lúo crescido nu- 
mero dc praças dc linha a  guarnecerem es- 
tas descampadas regiiles » 

.vr-írV-, ?■■.■- 



J 

CORREIO PAULI^AyO-4 dfl Ji^nfiQ da JftSg 

■^:i:.- 
;.i-- i^: , 

V    E.F. S. Paulo e Rio de Janeiro 

':'■.'' Do dlgno srV inspector goral da ^E. F. 
^ S. Paulo e Rio de Janeiro, recebemos hòn- 

'■  tom aaeguintB carta : .   ■■-■.■..■,■,;#,,'"■..■" 

Estradn  de Fovi'o do Norio.—Inspoctoria 
• goral.—S. Paulo, 3 do Jiitiho do 1683.— 

Illm. ar.,r(idactor do Cormo Panlislaiio. 
Da noticia quB nppnrecou na sua coticei- 

..:, ,        tuada folba  do  liojo, aobreos motivos do 
■f' otrazo do trem expresso de hontem, parece 

>■    }   '/que o rae3rao trem corria iminíneiite perigo 
'■■,■.■;, de desastre  o  que nenhumas das providon- 

; '..y '■[: cias ordinárias foram tomadas. Rogo a v. s 
'. ,tf9rrigir essa impi-essao errónea, publicando 

■"'■   ''áinformação do chefe do trufógo do quojun- 
;v';    ;■ to cópia, demonstrando nflo ter havido des- 
"'./'■."'■   léixo da parte dos empregados, nem tor cor- 

rido risco algum o trem expresso. —De v. a. 
atteoto, venerador ocrindo. —W. Bicrnctt, 

: -v: 

TELEGRAinililAS 
^•v#- 

inspector gemi.' 

■'■■'[fcSpIal. — EstradS-do Ferro do Norte.— 
-.;.      S. Paulo, 3 de Junho do 1882, —lUm. sr.— 

:•!■.'      Cãba-me commuiiicar a v,  a.  que hontein, 
ao kilomotro 62,  abriu-se  um   engate  no 

".,   trem do cargas, 0. 2.!ídeÍxando 3 wagõbs na 
i ."N„, ,;,Hnlia. O chefe doirara,  que  se  achava no 
./^t'i ultiino  vagon,  apertou  os 'froios e deu os' 

;.i;'-..,'4<signáes coÍBpííftute3':j)>i'ft..;aviai^i:.;o^.tF,era,'ex- 
-' :■"■,■■ preÈwque-^devia'-óliegár 'no lugar om,i40ioi-- 
í,      nutos.^ 'Áo chegar   o- expresso,   üstb'[irem' 

empurrou os três wagões ntú   a estaçSo de 
Mogy, mandando, por maior segurança um 
homem na frente cora bandeira vermelha. O 
trem expresso chegou ao  norto cora ntniii.o 
da l hora c 15 minutes. — Deus guarde a v. 
s. —lUm, sr. W. Burnett,   digno ia.spector 
geral. — ( Assiguado )—S. L. Titrnar, che- 
fe do trafego. 

;?;■'■       E'com praserque podemos dar  a  noticia 
;::      deque foram tomadas todas as  providencias 

pelo chefe do Irem de mercadorias, que fora 
'■'*      abandonado na'linha   com   os   três     \va- 

gOes, para evitar que   houvRSse um   ohoqiic 
■;■    ■ entre esses mesmos wag5eí e o expresso que 

'.^  '    vinha na   direcçílo   cm que elles   ficaram 
parados. 

E' exacto, p.orém, que níío se deproben- 
dia da noticia que demos hontem, que tives- 
se havido risco tmminente desse encontro, 
pois. dissemos que o macliinista liverFi bas- 
tante tempo para evital-o. 

Ha todavia pontos da rafsrida noticia qae 
nao ficaram esclarecidos pelas informaçOas 
que o digno sr. inspector geral, de exem- 
plar solicitude no dessmpenho do seu cargo, 
ftíz-íios a honra de dirigir-nos S;to os se- 

;'.       fíuintea : 
Como nao percebeo o mar.hinista que per- 

dera ein caminho parte do   seu comboio ? 
Como alo conseguir»!))^ o chef* do trem a 

outros empregados quo ficaram em sua con?| 
-    panbía nos  wagdes desengatados chamar n 

attençüo do machinistu para o accidente "i 
Parece-nos quei'si as informações do dig- 

no sr, chefe do trafego nada dizem a esse 
respeito, è que facto.tão anonnal esi;apa à 
explicação oujustificaçào. 

Consta-nos,fimbora nâo estejamos disso cer- 
■;.■■ tos,que os trens de mercadorias níu  dispiJe 

" ""do signaeV de alarraa'e'ntre'i iooo'iiiotiva é ò 
wagao em que se achao chefodft   trem,   co- 

""    mo acontece, por exemplo, na E. P. Pedro 

Esporando que as acertadas proviíiencias 
'* quQ a administração da E. F do Norte to- 

raard com certeza para aviíar a repetição 
destes factos, ragosijerao-no-, |ior emqiiaii- 
■to, que o acoidente de anta-houtein, niTo ti- 
vesse nenhuma consequência  fatal. 

PnrlK, 1 de JTuulio. 
A' vista doa factos succedidos 'no JBgypto, 

o governo foi interpailado.na camara'doa de- 
putados sobre as medidas do -que tenciona 
lançar mao pnra salvaguardar os inlcrosae.s 
da França naquelle paiz.        .  i     ■   . 

Respondeu ii inlorpenáçãoo;,8r; do ii'rei'- 
cinot, presidente do conselho'c,minislro dós 
negócios estrangeiros, que disseque'a politi- 
ca da França seria proceder-de conformida- 
de com as docisffes que se tomariam na con- 
ferencia internacional, que Icri lugar bro- 
Fcmònte em Constantinopla ; c que acreilila 
que o resultado desta conferencia terácomíi 
base.manlov a iiitogridadu doEgypto, resal- 
vando os interesso.') euròpéos alli. ' 

Esta resposta do ministro foi muilo bem 
acoila, o a discuasfin encorrou-,so cora a vo- 
tação de umaordeni do dia do confiança ap- 
pmvaudo a politica   do  governo, ■ /.;, 

Recire, S tio aJunlio. 
Preparam-íC aqui festejos para ;i  rc-ccpçíío 

do compositor Carlos GonicH.      „     ;',. 
O maestro pouco se demoraráaqui, o se- 

guir.i para o Par;^. onde   fará ^ i-bprasentar 
diversas operas suas, nu fheatro da i'au, pe- 
la companh.ia Jtaliana.qito U'Boacha acliial 
mento. , -'■'■■ .«   V -'"'Vi'-i'' ■ ■ ' ".  '■   '' 

■"',     -,   ■■.   (fia_,!ovi}al doGoiMiiurcio.) 

" Ó governo argentino ' nomeón uma coiii- 
missão de engenheiros para levantar a pla- 
no lio território das MissOos, em litigio. 

Pareci! que O sen intuito é colonisar esse 
território. 

Aviagora do ministro Villega'! finou adia- 
da.  Embarcaria no piíqnele iVuncez «Congo.» 

Alontevicláo, 3 de .lunlio. 
Confirma-sc plenamente o massacre do ex- 

plorador Crévaux o sons compnnlieiros, pe- 
los Índios. 

Riieiioa-Ayi'es, S tie   .Jiiiilio. 
O conselho de ministros resolveu proce- 

der com toda a envrgia a respeito daques- 
tao*de limites no território das Mi.ssRes. 
Aífirma-se que ellc niSo cederá nada, cm re- 
laçflo ao litigio suscitado, dos direitos (]ue 
lhe asseguram a posse daqnello território. 

'Da G'lifin d,' Nolidas.' 

-:■' 

Por ordijra'do 
rara postos éiti Ij 
tohio Jimohdi'i' ó 

POLICIA.: 
"'DG  JOHHO 

-1.K,1B 

[(fção Central ],\r ■;■ 
iv. delegado de policia   fo- 
mrdi^de João Marques, An- 
I.,'hesparihòl Francisco  Ro- 

qupn; o italiano Pomingos Mello, .Tnsi'i Novos 
da Silva, Jòsó Àwmio dá   Rocha  e líoqno 
Lourenço Plnló dê] Camnrgo.;^ eslo  prestou 
üança proyisoriai'-r"    ', "  '   ;■'" 

Por ordem do\s|ibdelégad(!:do Norte-,coii-- 
tinún proso Joaqufi'mdij Mello BarrosV'";'   -■■' 

,■■■-'■■ Wt. ;■■■,,. 

;   Ékáç ioidd) Consolação . 

Por ordem diJsubdolegndJí. acha-se reco- 
lhida ao iadrplA'MargaridftMariado,Jesus, 
por achar-scj-sicffréndo- de   alionacilo racn-sj 
tal. ■■. ;v--'"'      ■      ■ 

Copala^ncia quo.foi. nomeado subdalDgailo do dia- 
IriotD.cioísiii da s4^,o ■»{;>! Josá Pires dorMmoidn 
Mellvquo oxarQflrfij.hníííirapoa asto oarfjí) o quo 
vio-ao obrigado Bipeiiir (lámiasílo, por iiSo poder 
siiri'ii' aob cn OPdòaB.ilo jlihafc do policia interinn 
ar   Baeta KdVes  t'E'''  ■'-.-' ,',,■'; 

—^■^^■^^ ;— 

, ' Na' sociodadéiVie ■' acülimaç3o;iU .^Fiuiiça; 
õm. scesaojde^Si';ííi";AI)ri[;ullimbj^:lp^ o sr. 

- Su e't';'^ájíHíãh tí^^^í^ i a'^'^ do-ifi u Í!'eu''d ó 
1'iz, uns- apoutsmeniòs solíre a reproduccüo 
dos animaeg o'xo_ti(^í)'s, obtidos pára ns vivei- 
ros do jardiíii''das plantas de Pariu em   188í. 

O sr, professar'Daresle fez uma extensa 
communioaçílo sobro a origem du vogetaçiío 
crypiogamiea(bolfir), que acaba iiuiitas ve- 
KCS por paral3'sar ogennen dos ovos. 

O sr. üodffioy Sainl-Hilairo annnncioa a 
chegada dos ca vallos de Anuam o os bois tro- 
líes, enviados pelo sr. .Lemyre de ViUers, 
governailor gerai da Cochinchina para o jar- 
dim da acclimaçíio. 

Eniíiiíi, o SI'; Grisard apresentou amostras 
muito notáveis de rondas, feitas na   Bélgica 
pelij sr. Simon, com seda do  bichos quo   vi 
vem no cari-iilho.--. 

IjOterla Pl*ovlhotal 

■V' 

: Eiü'0 rasumo da leroBlra parto da loteria n. 50, 
oilrflhWfl liontcin : ■'?:;■,.,    ■'-."'■  ' • ■'.."" 

, -   . -. -■■      Hl-áÓ.OOOSOOíi     ■■-■/.-"^ :■■ 

"■ . ,.3586—lO.OOOíOaO ■   'v..'v,.. 

.-163,^-4,000Í000 '; ■■ ;   ':■ 

' .3435- a,OíW}0íH).    - 

,;■ 3301— i,ooo$i)oo, ■ ."■'■.■■■.,■ 

-f .íobíooo    r'^"- :■ 

/",- , líiK8-aQ48 :- 

^ ., 'MüíODO ■;,;  

«87—2S73—;ii30-34;ii ■; ■   ■,  '.' 

V,: "jOOÍOtlO    '■'•■.■ ■■;■■ ■■■■ '■-:■■ 

72-05G-1O57—1(51)7-.272!) —2732 —3342 —3595- 

■.;;■' 40^000    .: ^ ;", '.,■ 

Í6í~í40-4G7—058-J04O—1204-1301-ÍB47-3163 
2833-?4e7-sri5S-2a54-a76G-3iPS-3410-3706- 

-:.__       ..        _   3857-39I18-30Ü1 

Cuiicaj^'u-eo liccuça o Vcuifimoa Antonio Pereira 
luiilo íjilveini, [laraucoifni'a iiomenpSo do commnn- 
diidor  dii-renl o^de 
Sealior 
a^rnui 

inaiõ-nín    ',     -iV'T' . ..' ^ V-íí. 

■*■ 

a aiiveini, [laro ucoifni'a iiomenrSo do commnn- 
r dn-renl ojdeiii r.iililnr poptLi^uoza do Nosaa 
.oiQdaÇoncDJpno.de.,ViIla-Vití)OB, cini que foj 
Jirido:pnr;Suíi Mn;;fialadn;f'ido:iíBÍma, o UBBV dn 
ictiva inaiB-nín , ■,    ■^■"■t"' . ._■ y v-ifi      "   '■   ,-ii- 

licuQiu-ae novamente ua talarão centrai da eatüi- 
Ua de forroD. Ped['otIacnmniiBsiIoÍDCLiml)ida da 
monifiCHiJo das tnriína dealn estrada. 

Eativerani presenlna os dra. liorculaiio Penno 
.liadeiiiakar. Silva CoatinUo. Caaario Alvim, Honó- 
rio itiljoiro, I'aoa Lome, Soii^a Luiiü e Darão do Rio- 
floiiiio. 

Appiovadas, nomo tonaia aoharem-se, ,na lariraa 
proposlaa [lara ua genaroq nlimenticioa, oacopou-so 
a ijorniiuasüocom D eatiido relatii-oaocafó. 

Hoja reaolrerilo a rospoito. 
Para os cerpáes a rediicçSo orça iior 50 %";inm.e- 

lunudemento. 'eu 

■ ' O Orador: pensa que, o.hóbro senador. vS 
devia ter reclamado naoocasião em.qito o. no-,:-^ 
tiro.pi'csidonte do conselho lho "deu a patentoí'"'' 
de—pai do ministério ò nSo agora., ' '"' ■■i 

■ O ar. Duntas: tom o direitO'de roclii- 
miir quando lhe aporonver, e reclama em no- 
mo do sr. presidente, em nomo do regimento. 
.Oprnrtoi': di;í que, sn JIü exc. de.^a-->.■'; 

grada a phraso dò nobro presidente do conso- 'S 
lho, nilo a repetirá; isto para anr agradável ■* 
ao nobre senador, e'iiilò porquo a tanto o ''■'■■- 
obrigue ó regimenlo, visto que ns^alavrns ^iA 
proferidas pelos ministros podem sor ropeti."''-'J 
dns som ferir o mesmo- regimento!       -; ■''^i 

O ar. K>reBfdento : declara qiip, se ■ ■ 
o qobre senador pela Bahia houvesse reula- "il^ 
mado quando fallon o .sr.' presidente do' ,con- -M 
selho, teria feito a devida observação. Desde ■■■■'' 
porém, que,o (az agora, pede , ao honv.idõ >' 
membro qne iiíío se sirva dossa plirasb. .■  .; 

O orador: concilie mandando á mesa 
o seguinte requerimento :'.,-^  ■ ■,    ■\ 

«Requeiro que, pelo ministério do ijnperio 
se peça ao governo cópia ,ila neta jiek qual ò 
sr. presidente da proviíicia de Santa Oatii;iri- 
na adiou a assombléa provincial para o di-i 'i- 
de Outubro.-.l/. lP.Comv\,.*.:- 

A discussão'fica adiada, 

i 

Continua a discussitcdo credito para iv pas- 
gem de Venna. ■       :.    ' sage 

. P ar. lieiio'iVelloao * 

Foi nomeado o cousallieii'o Carloa Leôncio da Car- 
valho para, como delogado pur pnrle do governo, 
comporá commisailo de aiome, qun leiíi de julgar 
o concurso parii o provimento dri índeiín de lítin 
do curao de praparalorioa. nnaeio M (■'nciiidsdo de 
Direita. 

riiegoii ante-liontoma capitni.deveiidn hoje 
retirar-se para a fazenda do Morro-Azul, a 
exma. ■•::i. d. Maria llenedicta fíodrigues Jor- 
dão, viuva do tenente uorónel Süvorio lio- 
drigues Jordão. 

' A eDiuoraV do 1» do proiímo incr. do .lulho a l.irira 
dos telegiapliDa isiieatres aerú por pulavla, em vez 
de sor, como attí agora, por grupo de 10 palavríia. 

Cnda palaviB para a ilnliia enataii 500 rs.i para 
M-IoDiDOoo-IS:; jir.i...-..,!),A^...cnn.j,iL,,Pjir.'.l(vJu_ii.» 
Norla 700 ra., Geara 800 ■ rs.', Portò-Alêgre SOO rs-, 
JnguarSo 600., Desterro 300 rs,, Parnnngu.í 300 rs., 
S. Paulo 200 rs., etc. 

Cuasl.L qiic vae £er o^raoiadu <■. .m a offioiálaío du 
Itoaaoprofugaor, d:i ,uinvera;dadB de Paria. Paulo 
Oaffarel autor do variua oljias «obre as iimiioiraa 
aroa da liiatona do Rraíil. ■    .■. 

Cancaden-Bs^apüaBQladoiitt ao profossor publico 
de primairaa lett,ras do bairro doPeruliybe, muaíci- 
pio de Ilanliacm, Lii\z. Anlonio dna Saatea Junior, 
com o erden.ndo proporcional ao lempo liquido ao 
seu effective oiorcicicn'aquello cargo- 

FOLHETIM 

,-'.',' J 

SEMIKAMIS 
(Melodramo trágico   de RosHlnl) 

Primeira reprcssntação íio Iheatro Coloii efe 
Buei\(iS'A.yres 

AunuDciára-?B a repraaentaçSo de   uma  opera do 
Júpiter da Muaica, aerviodo-ooa  da  exprsBeúo em- 
pregada por Meyerbeer para clasaificar  o cyaae de 
Psiare, Deviam caotal-a duas arliatni,  daa quaes, 
uma, neaaa conhecida  e  por  todes applaudiíla, e a 
outra, precedida  da   maia   baila  reputarão    Uma 
opera deRgeaiaLaxeculadaparBorg-bi-Momo s SGBI- 

cbi Lolli oouBtituia para  os  aiaadorea da arte uQl 
verdidairo acontecimento musical. Tanto as malo- 
diaa de Roasiiií coma os tercetos do Dauta, naceaBÍ- 
tom da interpretai capazea da reapirar, aera asphi - 
xiar-Ba, a atniaapbera rarefaeta  dag alturas do gé- 
nio ; R, talvaz neste momento, pela primeira vei, eo 
rflaaiaiam, ao tbeatro da Bueaos-Ayrsa, doua dea- 

aes sarei privilegiadcK a cjaani o  cáe  diapeaeúra o 
divino dom de faier-noa, ora, compreheader como ae 
tr:isba[daiti as taças da prazer, amjC0in^.4a_maBr- 

garMl dá d'Tr. iPíoi^Trltpaciente expectativa, aa- 
tisfeita tabb.ido, do aaiistir-se a ease torneio artla- 
ticn   Podamos auegurar que   aüa  cou^orvamoa na 
moTAOria reoordaçSo da.emoçio egual L  rjaa apodo- 
roQ^SB de uoiio cora^So n'eaae instante. A primei- 
ra reptasentaíSo   de fleniirnmi-! pela  Companhia 
Ferrari, á a pagina maU brilhante  do   theatre   Co- 
lon.   ■ 

A chronica da calabre rainha da Atayría, cojo po- 
der lubraaltera a Aaia até o Indo, o Egypta e a 
Etiópia, ouja vontade fundara BabylonUecojaiiaa- 
gii)i;lo creara os jardina aaipaaioi, uma dai lete 
maraTllhiB do mucdo, embora oontradíetoria quan- 
to ao epliodio qoa fiSrma a entrecho dramático da 
compaiiçlo do maestro Roaaiai, inspirou a Voltai- 
Te, na saa Incti contra O) partídarieii da Crabillon, 
no momento da refundir todai as tragediai do sau 
rival a entre elloi Seiniramií. Desta tragedia do 
poeta frineex tiron Roíiini o libretto da partilara 
cuja primeira repceaentaflo effaetuou-se a 3 do Fe- 
vereiro da 1833, no Ibeairo da Pbenii de Veneia 

Rouini, legnodo refere Aierado, contava, em 
dOBveriacSe* familiares, qne, doi suai opera* ila- 
lioau, fork Scitmmíi ■ quo maia commedimeate 
etcrevers, porque o contracta que celebrara com o 

.«mpreiar!» concedia-lhe quarenta dioa da praso, 

.Sa» i^naaa oact tedos aproveitara. ,  v , 
Butariialo pira demonstrar 2 parl^ntoiafanin- 

dld«(la do «étéfar* ceõpuiilor,  o qnsl, nlo compra- 

P.iri I'rdf teiuporariamcnle o officiõ de 
2° labellirio e CHcrivilo do,termo lis R. .foilo 
do líio Clara, durante o impedimealo do res- 
pectivo serventuário, foi noniendo o lenonte 
coronel Honedicto JosÈ de Oliveira .liiillor. 

headidn pelos vaneiianos, nunca maia escravoro 
uma aú nota pBra a Italia, Cumpre ainda notar-ae 
que os primeiros interpretas de Semimnúi foram a 
Colhrapd, a Mariani e Galli, traa das oelebridadoa 
cantemporaQeas. A meama aorta Uie estava reaar- 
vada dons aanoa depois era Pariz, causando hoje 
espantu aoa ciiticos a série de absurdos que publi- 
caram acerca dessa operaoCaiijíííiilíoiiei o o Jotirnal 
àesJiébats. A eatréa da grande parlilura, em P.i- 
rii, foi precedida de uma especlaliva differante do 
que acabamos de prâsencíar. 

Duas iirlistaB, Mraas. Paita e Mainviello, plei- 
tearam a honra de cantar o primeiro papal da r.ii- 
nha de Babylonia, prevalaoendo, afiaal, oa diraitoa 
da segunda. Apaaar dos eaforçoB da vencedora, de 
Galli a de Bordogni, .SejíiiVíiiJiis, conforme escrevo 
um critico da nctuaüdado, dasceu aa aepulchro, para 
reauacitar eiu nossos diae, a «amolhanca do eapac- 
tro de Nino, aiigindo reparsçSo e justiça. 

ííwnVaiii/í, no panaar da Fétia, ravela uma nova 
transformação no talento do autor, ii maia versátil 
doa mnaicos modernoa o o qual empregou em suas 
composiçSea todos oi géneros da arte lyrica 

Ho Barbc.ro de Seoilh'i, vemol-o folgazão como 
nina briaa perfumada da primavera; na prece do 
Moijsés é ineicadivel de aentiihenlo tocando a meta 
do Bubllrne ; ao tranaportar para a musica um ter- 

^ii^^^'gg^W^ 

ceto do Danta~9Ím{)lM-e~AQ,gieamo lempo terrível ; 
na introducçüo de Seiiiira;>iis, cÕmO-nbserva Caste- 
lar, poderoBi) mstrumeatisia, mysteriosa o profun- 
do,.com o penaamanto rèvoatido daa'galas e primO' 
res da ímagluafio oriental, ao penetrar'em Haby- 
lonia, B, afinal, patriótico o viril, ao dar uma for- 
ma perfeita ao legendário poema de GuUberma Tell. 
A abudancia de ideas novai, a varled:idB de formas, 
a tendência constante a elevação do estylo e a 
originalidade d.ia combina;i)es instru mentas a da 
Semiramii, dSo a esta opera, aos olho<i da moderna 
critica francesa, um valor inextimavel, apenas su- 
jeita i nm ligeiro reparo, quanto a abundância da 
instrumentação em certos trechos e soa domaaiadoa 
adornos musicaea em algumas BÍtuaçCas dramáticas 
Esta observaçio, todavia. n3a parece do bastante 
fundamento, quandolambramo-nos do que ag escre 

viam 09 Puritana para a Grissi, soprano dramaticn' 
cuja'agilidade nío podem boje reproduzir os nosios 
sopraaoa. 

Ca denominados primores do canto, jnanejados 
convenientemente, exprimiam as paíiSes humanas, 
Ccanilo a lua parle mecbanica subordinada ao sen- 
timento do artista. Ha ainda outra circomstaneia 
que nSo díixflremoB pnsaar desapercebida O jía- 
pel da Stntiramú foi eacripto para a Colbrsnd, es- 
posa do antor, digna diicipula de Crescenlini, *na 
uníc» rival nos trinados. A Colbraod, . aSrma 
AMVBdo, foi nmft du primeiros cantoria da  grandes 

THESOURARI \ DE FAZENDA 
JtKI)i;RrtIMBNTOS   DESPACIÍADOS 

3 c.íi do Junho 
De Manoel Rodrigues dos Santos.—Pague-sp 

a quiijLtia de ;';886$70i5 réis vios ILTUIO.S da 
conta feita pula contadoria, e em ordem de- 
BJare-SP no collector do Atibaia, que em ca- 
sos -pmelbanÍBs deve d:ir inteira execuvào 
ás iiislniccüescltadas, qm! não permitlem a 
entrega cm mão das .'[lartes das requisi[,de.í 
dos juizes de òrpliãos.' 

—DaJosé GabiielFurtado da Silva,por seu 
procurador o dr.", .José fandído de Anevedo 
Marquei,—Haja jvista o sr. ilr proüiiradon 
flsca' 

'. Senado ■ ■   ■  ! 

'l de Junho -'. 

O 8i-.JUnrtinIia Cumpoa[para uma 
cxplicaçüo): declara que.b governo lião t.ini 
notieia de que n sr. desenibnrgador ÍJbaves 
assumis.íe a presidência do Parii ; o que Ibe 
consta por telegram.ma do sr.' dr. Raiol, .■ 
queosr.Ciíaves tomou po.-se do iognr de 
desembargador da Relação do Pará. 

Tomlo de retirar-se pai^a ac.-imnrt, dei'ca 
o teiegraraina em mão do nobre senador pela 
Babia, pai do ministério. 

O SI-, Çoi-j-eias diz que o nobre presi- 
doiite do conselho acaba de delegar os'seus 
""''""•' "'■■•■    senador   pohf líaliia.   om 

:-,Sí 

poderes ao   nobre 
cujas mãos deixou „.„ ,^ „ ^^^ ,,, ,.^ 
leriu, o que sem duvida iezpara nue s.  ex.. 

■cibos.- ■',. ■.■V,-;V\', 
—De dd.'.Ámelia,'Lèopoldina Lobo e Simo- 

nna Estcllita Lobo.^Com iníormaçüo do ar, 
contador, di^a o sr. dri procurador fisca!. 

—De FraiicÍ.'4co Xavier Teixeira,—Apre- 
sente o titulo de aiia-nomeaçilo para joder 
ser altendido.' -■■;;■;■■ '.■." 

agilidade que tem sabido dar uma espreasüo verda- 

deira a muaica adornada..^ 
A critica desapaixonada reconheceu uoaniino- 

meata qua-.oa^trecboa raáia notáveis de Soiiiii-amis 
aSo a ouverluVa, com o aeu andante sublimo e calo- 
ruGo allegro, aa harmonias ray ai erioaas da intro- 
dua;£o, os rythmoa originaos impragnadoa de um 
colorido oriental e de córosda po.vo aaayrio, o im- 
ponente quarteto da entrada de SHjjiíraiiiíí, a io- 
cuinparavel ária de Aisàcea, o grandioao finat do 
aegundo acto, o duetto,, doa terriveia romoraos do 
terceii'0, a aria commovadora do contralto íJI si bar- 
bara sciagwí!, o duetto ebbe^i fcrise, de um elTeito 
maravilhoso e O sublima terceto final, rápido como 
a situação e a impaciência da vingança activa como 
a luz e cega como a noite 

Ha poucos aunoB, ào aahit de uma representação 
da .T/iii-nm, no Scala de MilSo, aiclamara o celebre 
Rovani : « Parece .escripti amanhS I > I'oder- 
se-ia dizer o mesmo de Semi;-aniis, porque ella 
pertence a musica do passado, do pre.ienta e do fn- 
tuturo- O bello, na ordem artística, come u virtude 
na ardera moral, nüo tara. época especial ; são do 
domiuio de todos os tampos. Querendo acabar com 
o conveneionalisme.da música, que aerú o meamo 
que acabar corá a própria muaíc^t, fundju-ae uma 
nova escola' que dâ a.'pirimazia, no drama lyrico, aoa 
'nstrumentoá davocc^iehtrá aibre a voz humana, que 
é o maia perfeito doa inatriímentoa conhacidos,enlre 
oa quaes paasam^pór melhores oa que,' como o violl- 
no,mais delia se approiimam.Este empenho fez noa 
obrigar a pensar nWínaensatez de quem pretendoa- 
ae substituir aa. flores'uaturaea pelas'artificiaes. 
Preferimoa ao' recitaitivo cantado de Wagner, a me- 
odia fraDCa,expaiitaiiea, viva a aciatütinle do Roa- 
lini. Por laBO, aàbbado £ noite,, respirávamos li- 
vremente, am plena eacolaitaliana, o pecfome im- 
mortal daa florei.natnraes de uma imaginaçíEo tão 
vaata, qne nlo poda'dedicar-se a recortar flores de 
papel destinadas a cingir a fronte dos   seos heroes. 

X representaçüo de sabbado começou por uma 
ovaçSo. Mereceu-acartamente o maestro Baasi, pe- 
la brilhante eiècuçlo da ouvertura de Scmiramis, 
Foi tocada com o ãiméro, delicadeza e sympathia de 
que é credor aquelle prodigioso conjanctõ de pensa- 
meatòi, sabiamentardeienvolvidos e expressos por 
meio de uma mstramentBçSo podp.rosa o variada, 
cheia de vozes veiadas, alternadas com deslum- 
brantes raios de sol, passaDdo por uma escala Bua- 
vlaaima do suspiro ao trinado, do sussuro da brisa 
ao Bopro da tempestade, compendiando sentimentos 
delicados, pãilCea terríveis, letnuras a íinganças, 
de tal firma que ^'ir-ie-ía Raphael e Miguel An- 
gelo confnodidos enj am» »6 peasoa, governada por 
nma tò iatalligancia, qije tivesaem {wsto ao lerviço 
e«B»compoíÍçÍo,'nm;dBlles, adosnra celestial das 

[doas vÍrgBnf,'o outra, a compongeolí atnargars doa 

Deseja ó orador que o nobre pai do minisLc-;" 
rio, jít que ncnhuin ministro está presente, 
lhe diga se a provineia do Satifa (Jntliarina 
acha-se em eircunistancias extrauruiuarias que 
legitime o adiamento du as^emljléa provin- 
cial, 

O SI'. Dantas: diante da insistência do 
nobre senador v3-so obrigado a Iclübrar que 
è senador pela,Bahia... -        .  . '   " .■ 

BEufi condeiuDBdos ao fogo eterno do .luian  Final da 
Capolla Sistina. 

Terminada H introduàção, começou o torneio ar- 
tiatico. Tendo conhecido grande parle das celobvi- 
d^idea oiusicaes ooatemporaneas, e,tendo assistido a 
muitas represoiilaja s que so appruiimaram do 
'deal musical, podemoa aasaguiar que jamais oxpo- 
rimenfamos omeçSo artística aemelhanto á da noile 
de sabbado. '   p\ 

Eaaa lepreaentaçao foi um'v'firdadeire desafio de ly- 
rica eloquência, ao qual duaa artistas luetaram i por- 
fia paraconveaoer o auditório do aen próprio raaríto o 
do valor da partitura, ao passo que aquelle oaoula- 
va-na silenciüso, recolhendo coro .avareza até a ul- 
tima pnrticula^da sonoridade, o chamando-as em se- 
guida ao proBcenio, delirauto do enthuainsrao, pródi- 
go de juatiça e de applauses. 

Scalchi-Lolli poasue umi VO-í do contralto jnsta, 
poderosa sem ser osteaaa, homoganea, compacta em 
todoí os seus registros, de timbra sympathico, mór- 
bido, ú B parmittida a ezpreaaão, a que pdda coui- 
parar-Bo á uni tecido de tão precioaos fios como de ma- 
cia contBstura. * 

Preferimos esto geuero da voz áade maze soprano 
contralto, p irque, na aua generklidado, careca esta 
ultima dfl proporçíes arcbiletonioaa, sendo ralali- 
vamante maior a haaa do que o oume^. Atlribua-se 
o defeito, si quizer;se, a mi escúla moderna,. mas é 
inqiíeationaval que, nas vlizéa femininas, gravas e 
extensas, poucai vezes se harraonisam .-is notas bai- 
xas com as agudas, sondo ealaa debeia e estriden- 
tes. Incorrem em erro OI que acreditam que a for- 
ça vem da extensão, poia, em regra geral, as vozes 
ampUííarecem dê voÍume?aasira^ como aécontaoo 
com as estaturas. / 

Nao sSo os homens mais fortes os de mais eleva- 
do talhe .0 triumpho de Scalchi-Lolli foi rápido, 
notório, iodiaoutivel. Como Cesar, velo, vio a ven- 
ceu Conquistada a BdmiraçffD,public.i, o onthu- 
aiaamo, a semelhança de,ura rio em cheia, foi (raa- 
bordaodo,n propor^üo que os espectadores escuta- 
vam as phrasss moduladas pelos lábios dacanlora," 
ligadarentreil como os diversos sonsdaafofidos dâs 
cordas do violino por um si movimento de arco do 
exEcnIante '■" ' -     .-,■■;-   "' ■'..' 

A Scalcbi LoUí canta como quom fajln sem es- 
forço . 

Quando as ioauides de sua VOí e a aiprassao de 
sua phisionomia revelam o estada d'alma de Arsa- 
cas, elta conserva, todavia, uma eapecíe da aerani- 
dada olympica, rainltanle da consciência da sua 
força. 

■\Vinkelmann,dosciBvendo o Apollo da Belvodare, 
que acaba de mslir a sarpanle Phyton, observa que 
o Bscolptor collocon o signal de cólera no nariz o o 
do desdém nus lábios. Apesar dessa «lera a dessa 
desdém, onupaiinaltoravfl expande-se na front* 

O sr. mxiilHti-u do império iRo- 
dolplio Danlnt:): sMstBnlh aneeossidade dii" 
estação nas Antil!m,qne é justiUoád.. por 
uma rai;5o de ordem scientifica..       '■   ■ 

]':ncer)'a-sc a disoussflo do art." 1» ''c ei'ifm 
em discussão o art. 2.' .-.■'-. 

Oram os srs. Ooi^roia e miiiistrndo imprrio 
ficando a discussiíò encerrada.    " "- 
^ Procedendo-se A votação, ò approvado por 
24 votos contra 12 o art. 1" da proposta do 
rainisterio do mipprio, ficando.prejudicada  a 
emenda dacainai'a. ...',- 

Pufsaiido-so a.votar o act, 3= da' in'oposta 
oeste rejeitado   D   approvada n  emenda   da 
commissíü) do Senado. 

Entrando em S-discussão o credito au"-' 
meiífando de.l8.S:333$330 a verba—exi^rcl- 
cjos findos—do actual oxercieio, àíim de sor 
applicada a niosnia quantia ao pagamento das 
suljveiições devidas ao empresário da nnve- 
gao,lo a vapor ontro rs portos do Rio' de .la- 
ne ro e New-Yorlí, íica, a. discussiío^ adiada 
até que compareça o sr. ministro-da mara- 
nha a roquorimento do sr. Silvbira da 
Motta. ,- '.■,'■'.- . ■ ■ 1, 

Passa-se ii segunda parte da ordem do du. 
tntra em discussão a proposição . da ca- 

mara dos deputados, adiando ns eleiçiíes dai 
camarás raunicipnes, dos juizes de '.pai; P a 
revisão do alistanieiito geral. 

O SI-. Sai-aivn : prctendo'vbtar'(.ou- 
tra o art. 1" Q a favordo 2."  '     ■   '■■ 

Comprehendequeseadiea rcviasoulo alis- 
tamento porque houve fraude' nelle ; -porém 
nao comprehende que se adie a elciçiló-muni- 
cipal, baseando-se para isso em'um' proioclo 
que vae revogar uma Jeique aind.l níSo se 
experimentou,-    ■        ,  ■ ,.     ;;  ',-. . j'■'       ) 

Este projecto ,é iniíaVeacção coriíra"o quo 
SC,, fcz-: e o orador yí nollü-Giic-obertoV-pl mo 

-. í^í-.'^^;'íi'.'JÍH'í?,l),l.P°}i''"fí:;Ç'Ii^'D:,"flm/do.^^ 
;    P sr. Jünqu.eii"jit:;,applaudc .as. pi- 
kvras do nfib'rQ'ox-riH'GSidente do cònseliio 

Coiísidera a.rQforma )irecipitÜda,.indo"liii- 
çar sobre a iei de 9 ile .laiíeirò o cstVgma do        ^\ 
ser tao ruim, que uíé preelsa-fior, t'e'formida        í 
antes do experimentada- :"",'" 

Dcsi'ja ser úscilirccidü o ouvii' a-opini!ío do  .:  '.'^Í! 
governo.- '   , '■ ■■ "■-■ :" ■■-■ - ■   ■'       ',  ■     ■    '' „^-,' ,=í.'.ií^ 
,0 81*. Ribeiro'd i Luz : entonile rf-^'.'l'i;? 

que desde a commissão mista apreseiitoii ura ',' S' 
projecto reformando a oleiçito de^Tereadoros, :      ■:'' 

li 

/■-. 
i 

ri: 

,-1 

do Apollo. E' a consciência do poder, diz ollo, qua 
penetra nu infinito o ae nbysma na oòiicenlrada ale- 
gria da victoria, , ' '   .-.  . 

Mile, Borglii-MaroQ mio conhecia, até ha poiico 
tempo, a partitura de Ss.iüriinii!;; t.intaa VQíHS- can- 
tada por Mme. Saalohi-LoUi nos theatros da Italia, 
Iag]at£rra e Russia,     'A' , ' . 

A ampraza eiigiu da parlo ilaquolln artista um 
esforço, o quo proporcíonou-lhe o ensejo de compar- 
tilhar com Mine. Scalchi-Lolli os louros dS slia 03- 
trea eni Buenoa-Ayras. 

Pretendiam alguns  escrupuloaos  que  íaltavó  a 
Mile. Borghi-Msmo o  talhe   para   doaompenhar  o 
papel da raJDhade Babylonia, ,eaqiiecondo-ao,  en- 
.trelanto, que sobrnva-Uio o talento   pnra  predomi- ' 
narno campo da arfe. 

A voz de RTncoQi, um pouco limitada,  gozava da ■ 
fama de adquirir extanslo noa   momontes  em ■ qua 
ardia em seu cérebro essa  chamma  que  accenda a 
inspiração, ao por-ae eni cootaolo a íntelllgeacla da 
arliata com o coraçlo do homem. ., 

MII9. Berghi-Mamo,amante apaixonada noa JIu~ 
•jiisnates, camponesa admirável no Roberto o Diabo 

christã sublime em Poliulo, virgem innoconto, mn- 
Ihor desolada, rriãe infeliz em Mefistófeles, 'àccrea- 
cantou aca seus louros a corna de Scmiramis Dnaa,. 
ciroumslançiaa devam sor attendidaa,.dizia-nos nm 

éntíindidoipara apreciar esta nova croaçüo.'' a"'ãiífi- 
culdndo do penetrar do repente noa doiiiitiioa dá agi- 
lidade, cantando diversos .genaroi", o ,a dÍscrèí5o 
para suhordinar a õrnaniflnlaçHO do canto as-^ BXÍ-, 

gencins do sentimento* dramático. Hermínia Bor- 
ghi-Mamo 5 um dos (inuc-is ast -os visivois'que con- 
stituem hoje Oi satelliles desses astros de' primai^ 
ra 8 ran de ia que alumiaram o caminho, glorioso 
dos grandes maoatroa italianos. "''.   ' 

Agradecemos á eroproza Ferrari o'ter-nos reito 
recordar que a oporá italiana regiatr.n era SBUB .nn-: 
naea a Zeriíirninis, e o tar traiido i America doas ' 

artistas capazes de compròbendel-n, de lar e.abrir 
diante de nossos olhoa nssombradoã, aqucU.vi bri- 
Ibantos e eternas paginas-escriptaa paios, mostrei 
da arte.   , 

Sim :—a musica de Rossini, como a , de Bellinii 
parece uma obra do futuro, e di;ve conãidérar-sa 
uma antecipação do génio, compadecido Jo atrazo' 
dos tempos, a da sorte do lioínem quonSo cnnlcm* 
piará oa ultimes esplenderei da Arta  '     '■-..■. 

,-, ,:'. :,.,-..?„ Eata*n\.;.-' 

Bnenna-ÃyrasZrda Mniado tã53 ' '"'.' 

'\Vfri.Túilr  L* PnlMA^™ o CÓKBEIO   PiU   ISt.-" 
.NO.)      , 

''. ■ -\-*'' 

M-i 

-.*.:■■ 

- ;í ■; 

■A 



W- 

i ■'.'■.' 

:;.iu;-' 
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■,6, julzcs lie paz, Ó acertado 
■ 'elòIçCos. 

;      O sKIlIoIrn do VnnubheollOH 
11,30 vé.na manircstaçsd  ilo 

•, deraçilp para cóm a commiss5o 
V   ; Rstó projecto nada-temtio ooniraumcom o 
■-■■ parecer dacomhiisaílo.'■ 
;,\^   Nttoo oncerra tamboni cotno   projouto do 
;," governou urfi, poiVimi ijuiiüllc ,ü iicuitu [lòr- 

.que (lo;contrario nfSo passaria m câmara. 
,'■■   'Nilo 76 motivo para qiiQ se adio a., wleiçSo 

municipal. Entoiule (JUG sorà riiais pniierite 
■, .procedoi'-ae iVoloiçao,.o depois da experiência 
■ adquirida polapi'atica reformar-se áloi, so 
■ ■" Qssiin ,fôr necossario. ...     ■   : 

' '0»i*> Cprrolai acompanha o sr, Moí- 
yana sua.opiniao.deque o voto (io_ Suiiádo 

7. ináO'â' uma; deaconsideraçSo   á   oonimissito 
■■''iníxta.', 

Eiiteiide quò o art. 1° nHo pódc sor appro- 
, vadó.porquo, além das razõijs expostas, nflo 

'i Iiá íeinpo para qiic a noticia  do adiameiitò 
das  cSeiçOes .cliegiie   ás provincias antes da 

;   èleiçtlo feita; 
■i"-. ,0,HP. l>«ntue : tcm'milo: üsícargu- 

..-Vmèntòé irrespondível. ,'.      .■-.; '■.-■:.   ■', 
. ■'VO SI*. Junqiielpn':* ■ jãv.- òic.- dosêoV 

■'•.'briuíifontE/!;..,'-,-.;     ■ 
'.O oPadÒrs-Seria 'a aBnullapag pVévii 

■■■■.dè"tóUBSÍaa-el6Íç5es. ■,. ■■':■■■ 
-.i^VPareco-llio quQ.osta'nacbnsciaticiaido Se- 

■ .íiado.qiió nSo^paila^soc^approyada^a  V'-pu'rlti 
, ■" do;(pro]BGto'.íi.a:B"rià:uraiÍ;portU^tráçao; d^^^^ 
i^^lègaesorfá.Udos': séria umalegisUHira;,- 
■■■ .;|,A'(IÍacussáo fica adiada. ■ /,■■ -',;:''-■■..■■.;■" 

Otmnrn  tloei, deputados» 

;'■ •.■■■■,■ S d fí'■fitilho .     '.■■"   . 

-.0 «ri, Adrlniio Wmontel : nian- 
!: flaá mona.iiina reprcscntiçilo sobre negócios 
■: do Amazonas.   ■. 

' :Ò 81'. Oemlnlnno : censura a adnii- 
'- nístraçílo da província de Sargipe. 

. O-sr. Espíndola I  apresenta    uma 
indicação para que iiflb haja disousaíii) da fal- 

i-la' do throno.. 
. . O «Pi,C3aridldo de Olivein» i le- 

■•■; quer a inversão da ord>íni'do dia do honiem. 
-R'jconcedida.'  '-■'■-'■• 

.,;.:"'.:-WXy  ORDEMDODIA  :■  {y.:. 

;;..'■.>:' :■ ■■i»'-parto".:-; '-■■. -^ - i,-.^.; 

. TKOJCCIO pror6{iaU>-o th oixamciifo jjiíríií 

O  ar. Ignacio Martins:  nunca 
/imaginou que  havia  de aohar-se um dia na 

. posiçüo em quo estA coHocado ; em ducMida 
:,  (yp^íisição ,AQ  ministério  presidido pnr seu 
■ ■. antigo amigo, osr. Martinhu Campos, LihO' 
;■ rai dô tòdosos te rpos iião podia sacrificar os 
"."(irirtúipiosdo suu;pai'tido, abandonados o os- 
' . queoidos pelo gabinete. 
..'..-'■A-dissidência, nãü,quer o poder: eslA 
V.prbmpta a apoiar este ou outro governo que 
', .realize.-o modesto progranima por ella apre- 

. sentado para a presente sessSo. ' 
■ ■ ^^Aqualquer outro governo quo Tiesso linjo 

: ' pedir.aprorogaçao/ não negaria :'o ;òrador 
, -porqiio'ellesiriab'seriam responsáveis péla es- 
■ "tonlÍdadB''desta^sês»íío'-:. ào,actál,-ppróm,'SO- 

nORRBTO :PAOT,T^AN0.^ do Jnnhi) dõ 1898 

"■ti'ctilaViVifenVo-ao'sr.'Martinho-Caihpos. 
:: : , -o" ér^^^^^ plyoira: jus- 

.;v-vVÍ,\tijj'éafo'prbjéí:to'!pBla;iiecesaÍd|^ 
;! •!.;'•' govériip c pelos 23 precèdeiitas que constam' 
':■ ^íI'''.dainos3a historia parlamentar. , 
:^'% .; o sr. Pereira dtt Silvas outondo 
^1.-/'^, que se torna cada dia maisauonnal a situação; 
■''.;:í":;'aím'aiòria nilo está compacta, sondo que mui- 

PARTE COMMERCIAL: 
■ I- 

,; MGRinA.no OE  SíVTVXOS 

(Da nossa aorrespoiulente ei» Sanios) 

_'. :■ ■, . ■ - Santos, 3 de Junho Oa 1B82. 

CAFI3'—Rn'''''"''' i>Blft eairnila do ferro. 

'Í-' . . 

.    Dia 2 
' '-: DMdfl odie I ilomei 

Giist«DoIa 
-     Termo maáio i!ae entradao 

diãriáideade o dia 1° do mez 
So tnesmoperiodoera 1881 

,' Nò meaiDO parindo em 1880 
'- Nil mesmo pei'iodo em I87S 

No Qjeimó período etii 18TS 
Entradas desde 1 de Julho 

. âft 1881 até hoje 
-Ho meima périudo am 1881 

276,302 kilos 
617,345 klloB 

250,000 aaccas 

5,144 aaceas 
1,705 eaccas 
3.0B5 BMCas 
1,758 BaccEis 
t,9I4 aaccua 

1,04 4,605 aáccBs 
1,090,974 aaccas 

.-■IX:-: Rendimento» 

:. ';■ ■,.■ ^Aí/iiiírfíflt;'.. ■■■■, 

■'■ K»i   '■''"-'■■';",^--.> 
;.;--,Di«.2 : .,::: \y-^: .■::y 

■ No'imesma. periodo erii '1881 

llt^enes 

24:293$330 
28:663(778 

52:957(108 - 
11:0461342 

dependo-a foi'Cfa moral dos ministoriüs. 
O orador, ooheronto.com o sou passado; 

entendo que as rosoluçOes prorogátiyas nito 
Ronstitucai muturia politiuu': pur. isáo, ostá 
disposto a dar o soú voto.ao projecto. Soj 
porem, o .iiobre presidente do uouselho obllo- 
car a questão UO; terreno politico, u orador 
votará contra a prorogativa, Espora a res- 
posta do governo, i  ■-]:■'■.-.■'^■^■ 

o sr. I»i'e8i<lónté;{"ZtíHíí- -ptiai'li:] 
declara a discuasHoadiadapola hora. 

.   O   sr. Cândido 'de .plivoüra.i 
(pela ordem) requer prorògaçíto." do-debute 
por mais uma hora.  ■-. 

O sr. Presidente: jil declarei adia- 
da a discussão, (miiilo beni,;; retira-so do 
recinto o sr. presidonto do conselho. ) 

,     2' P.\RTI5 DA ORDEM D J DIA 

■ «   ■■     '". .'■•■-" 

OItÇAJIENTO! 1)1!  KSTllAXamitOS . v 

p'sr..IU6reÍrá deltiarro»:.' com- 
bato as'em"Bnda3'-(ià'ròinoria', òm.nomo da 
cominissio--'du' quó'-.é Vrclatòri'-,e'.;)uatlíloa.03 
augmenfos propoalos^pelamosjnaíi;', . ■ -'■ 
.,A, própoaito.,.da í,(;réàçaò;.'dl^í^s'jiíiJdo na 

,Chiiw,;-Ó-orádorfazííím;,,ilí,t|rê^ 
Hílõ-'nõ"3vdòmiííio9;'.;.dá';íà-vo)u'^^^^^ '-^, 
'reclama ò braço àèiatioo''"■'""'. ■'','■'..■--^ 

, Fica-encerrada a discussílo.Ievfuitando-se 
asessãods 4l/2.' . ,: 

SKCCÃÜ LIVRE 

Svlieiito de Sapuealiy 

AOS  EXMS.   sus.    IIRS.   fuÉsiDIÍNTJi  D.í    . 
1'ROVINÜU  H .lUIK   ÜI-;  DIREITO   DA CO.MAltÜA 

Na hd ill in is tração do o Sm. sr. dr. Moura 
e Costa, íol rointegnido.no loffar do deiugado 
dü policia da(iuellc termo, o portuguez nii- 
turaliwido José Antonio 'de Freitas Guima- 
1'itos, quo pelo.s- abuses de autoridade.que 
iiavia praticado, ao ponto do agarrar a um 
pacifico cidadüó, e na praça publica ileltal-o 
ao chão, e tentar assasslnal-o, foi demittido 
pelo conselheiro Abelardo —por uoiDnjiiien- 
cia do xci-vir.o publico. 

Que Boreeeber tSo justa punição aos de- 
satinos, qiie corriam pela imprensa, sahíu 
peias ruas da cidade, vociferando o a todos 
insultando, e que ao empussar-se o seu,suc- 
cessor, acorcou-se de amigos ecapangas, e 
em numoro superior a 20, ainda na praça 
publica o ã luz morldiana, uspaucou ao novo 
delegiído, no pleno exercício de seu cargo, e 
quê, flnalmeute, foi submettido a um.proces- 
so, qii.' |i:'u'u com pedra cm cima, ao que se 
diz, no escriptorio da promotoria publicada 
comarca. 

Livre, a população duquoUa localidade da 
tão perniciosa influencia na administração po- 
liciai', üíò o.flcoií entretanto ua.municipal,- 
por quanto,- desgostoso coin'a impunidade do 
.Guimarães pelo.attentado publico.iòeácanda- 

.Cá'stèllójBránco;; passando'a-jurisdiççâò .-'aos 
suppléntes: Anlonia'^Rupozo^de, Áímeida -o 
Joüo Portes, creaturas'de Guiniáráes, .sendo 
en tá o-p ultimo sou guard aiHvrosemestro 
de uma banda de musica, príacipal-elemenlo 
de ariarcliiii na localidade. 

Üs íiüuaes lia autoridade eram soni conta. 
Se apparecia uma causa gorda, o 1° sup- 

plonto sé' propunha aúvogal-a, passando a 

•^-'iieía Ae.renfias.: 

--:.;;%fè;'-v;;--,;::viy^,'i:';:;,:;V-í^S#(M^S^ 
Eg^í:>-.. ■■■■■;■ No'^a«irao-perÍoío-em."IW1:.vV,;'.6:175(552,^^^ 

I mmKim I—r^ 

^.^lí.r^í.l..,... ^.\, 

■V 

lmpói"tnçfl«'i  .,. 

'.;"■;.",-■'.'.■■    ■:   'Haaifestos   ■"■;."..•-'.:'■.' 

Ò vapor inglei Mondego  entr»d(í em 27.de Maio 
■ninifeiton de Southampton 

MÍM7m«VeriVl'-7ã« têía7™pbo "8 oaiiM,.al amo 
niico 11 Miiai  a  ordem,  meicadanaa 2 canas a 
Rodovãlhe 4 Benet, tinia 1 barcica a Labro Irmio 
& Sampaio, «sütte 50 barricai a Zerranner Balow 
AC. »co35faiiBi, fe praga n» 1 caixa, lixa I cana 
a Monteiro Fante. &C, maohinnmo 4 caixaF,_o 
rodai e 2 peoaa a Aroni & Irmão, , pregoa 22 barri- 
cai a nò wiias B Monteiro Fontes & C, niaterial 
ura osna 2 caiiai a Rodovalbo * Boner , faíenda» 
2c»ilMa Nicodem'i, papel 3wiia.a ordem, objeí- 
toi de e»criplorio 1 caixa a Z. Bulow & C . aniagem 
lOfardoia Qu-tai-o Backhenaer, sal 10 caixa» ar.. 
Saawen & C., oleo 1 volume a ÍI. Fontes & C. eba- 
'rutoi 2 caixas a L. Heise & C, mere ■dwiaa 2 bat- 

- ricii a Holworthy & ElHa, cimento 100 barríeis a 
-JohBUiller&C. 

-,,w —DB Lisboa: . .     _ 
.'l''."í;'í;.V   VÍBho25  qolnto»»  Coelhe & Araújo,-aapsloaa 

■í.caiiaaaNothmann iC. ~i 1., »r,:. 
O vaporingleíGoiieniii entrado  em 29 de Maio 

mJnifealondcLiíerpool : . ■„ »   r 
Cerv.j.lOO barric" « F. S._aampBh.ra& Ç.. 

ferr.g.n.2caixaa, teboi 121 feixe. aJohn Jliller 
& C. cerveja 30 caixa» a Zfltrenner Balaw & C, 
bUc^toa 4 cxixat, preionlo» 3 cniai, conaerra. 

1 

.^'^. 

to caixas, molhos 2 caixas a 6LÍi!kheuser& Loüo, 
oleo de (igado da bacalhau 2 caixua a Lobie Iruião 
& Sampaio, sal 10 caixaa a jiackheuaer & Leão, le- 
oldos 2 fardoa a Zarreauor Bulow C, miichiniaino 
10 peças a 11 caixas a Lidgervood Manufactury 
Com., inachinismo 25 volumes a S. Queiroz & Ver- 
gueiro, ra'.ieadas 10 fardus o 5 caixas a Pereira Gui- 
marães & C, ferragens 3 caixaa, baldos 2 feixes a 
Souza Teixeira & C., forragene 1 caixa 11 yiuva 
Coelho & Filbo, ferragens'd burricas o 2 caixas, 
forro 20 chapas e 26 feixes, pregos B barricas, fer- 
ragens 13 barricas o 2 caixas a Lobro Ii mSo & Saiu - 
paio, fazendas 14 caixas a V. Nolbmunn & 0., fer- 
ragens 2 barricas, 13 2 saccoa a estrada tio ferro S. 
Piiulu o Ri" do Jaoelio, fiizondas -15 volumes a V. 
Nelhin;mn & C, fonagons 1 caixa i\ H. Fox, ferr.i- 
Sens 8 volumes u Ferioira do Suuzuiic Peixoto, 1 
caixa de dito, chapad de cobro 2 caixas, trapos de 
algodão 3 fuidos a Monteiro t'oatcs & C, ferragens 
3 burricas a U. Iteque &, C , fazendas 2 fardos a 
ordom, aniagem 20 fordoí, aacoos groasoa 10 fardos 
a Theodor WiLle & C, aniagem 10 fardos i\ John 
Ford & C, forragsna 2 caixas a S Piiulo Quz Conip, 
vusilhaa <i gigos, ferragens 2Ü vulumes, ferru 'ã 
feixes a Bruhns & C., tinta da escrover 2 bürricaa a 
L. Irmão Si Saiiipeio, fazendas 2 caixje a V. t4o- 
Ihmaan & C., ferragens 4 barricaa a Uackbeuscr í: 
Le£o. 

— De Lisboa : 
Vinho lõO quintos e 40 décimos, relhas 10 fardos 

a Coelho & Araújo, vinho 10 quintos a 10 dscimus 
,. C. Q'.:tmar3eB & C., feijão 5 saecos a Antônio MaV' 
tina Ruas, vinha 2 caixüs e 2 decimes u A. Rocha 
& C , vinho 2 cuixas a Manoel Antonio Bittencaurt. 

. A borca iuglezii Ir. H, Onri:íon entrada om.30.de 
Maio manifestou dsRoBario'dB'.S'anta Fõ. 
■ Alfafa 7&l'fardoa a-Otto Helm & C. 

.   Xlovlméiito do jjiorto 

.  - Bntnvlas no dia á deJimho 
.—-."-'' ■."-", ' 

.Hambargõ 96 dia»—Barca ingteia Eee 100 lenno- 
ladei,'capitiIo W.Xnnningban, varioa gone roa a O 
Mattos & C. 

.Cardiff, 61  dias—BHgúo franoez Dauã,Miu'íff260 
loaoeladae, capitSo AgustinF. Heater, carga oarvSo. 

Pernambuco,   21  dias—Lugger   allemao  União^ 
capilEo  J. F    Castanheira,-  ctirga aisucar e agnrir- 
dente \\ J. Bento da Souza & Irmão. 

,  "Vapores ttperndof 

Cairfírm, Rio de Janeiro—4 
S. José, Rio da Janeiro—fl 
-ÜínÃo, Rio da Praia—1 
Rio Graiidi, Bio de Janoiro—12 
Paranaguá, Hamburgo—4   . 

--."'.   - ■■     .      Vapores ti saliir 

. ,. ,,     ... porqüoí-.tiiViV!^^^^^^^ 
for(;à;'0'dous -cQmifillw^ijSií^uir^.assignar 
ourecolher-aefVcailíia;íf|^^^^       :;■ ;,  ■.■■''■'.: 

■OsupploiitOiiid'vogiia/feontriic 
Ka de lim nogouiaa'to-Ei/liidcujdopois^du róco- 
bor todo; o,sou hònorariòíiprèstaTk' sua pro- 
^rji^íL ■ lettra. a,' um de a juSjcrõdnresipará.' re- 
qiieroç:;Ihè a faUeáçjõj jiBba.assini'o'.S. Boa- 
to,. o,-pòyo gemili,- qifund[Inclemência impe- 
rialV apróiiTe,dçspaolíi'Spara|iil!l '«..iiitogro 
magistrado; dr.fÃhtónri^íÇpíi^QÍlicto'-dos. San tos 
Malheiro;■clljas^idól»á■^>ó.l|tícis,■,"ní^Cl dosconho- 
cia o 'go.ver"ti'o,'íma8'ói/i';Cpjij':çaráiJtor confiou 

■elle para enyiai-;o áyr^.B^itó a saciar-a"sOde 
d(3 justiça quo'alli',lmyia>(ii.---,.;;V'; '■.' 

Serenou :.a "tompe()tridS;íe;'ósinercadòro.í;dü 
justiça pubilçú*,", ■'lÍ33Vraú|Í^i"(loa sua^coutra- 
riedadii acompattiiiiiam'fa'o.'povo i^ue'bem.di- 
zia., a;.;\-iiida' (lo.:juiá.íft^dM,lS;;TOdóti,rain-o do 

 ■\>i'.àií|ó,!^0mj.ó,-.rispinóálaltios 
'■"'"*''"■'■■■' '■ 'ml -ali-o 

Almeida, 
pai dq;J,° 3Íi 
3UÍiidd"|é8cr 

toda^lvas consiíii'i;ai}íJó,sfirtfnj.ü,-.risoin 
0 0 fél nòcóraçiÍf!.';:;Mtió'flíüü'.pó'róní 
dr. Malhoiro-v:'i>^iip'.íiip^M.;-;dei.'i^.,.-- 

' '■■ '■ ;uppleiit^j'íiitJ'}5Jiii£':.inuiiÍcipal-,. 
i'avo.íililol;\|jíifiyo|;loe.-'ii,uf6li?.r 

pos- 
men- 

,|'as-quaus 
fírPwSOOt), ■ forãni 

Ok iruiilos,', ailios c ciitihados dá';;íallocidii' 
Delfina Maria da Conooição'Àró.ucheViigrã- 
decom do'1'uiido d'alina ás [icssOas-que se. 
dignaram acompanhar alii'a ultiina morada 
or-i rostos mórtaesda me3ina,,.e rogam a car 
ridade do íis.s'istircm ii' missaquc, ■ poi' .^ sua 
alma, sorá rezadii terça-feira, tí do corrente 
na igreja da Sé, polo que,.desdejii, se con- 
fessam elornaraeiite giatos.    .     ,   , 

■   ■  -■?■,.;. Alugawhse,.';;:-;;;--;^'-'/' 
"^ - ' ' -     '- 

Os seguimos' (ircdios:..'       :',':.' ■      ' 
Um, na rua do Duque dc.Caxiás, n. 't,.'çom 

aguae ^a/,. :,; ,;    ■ 
Outro na rua dos'Guamoe.i, n. 8*' temjar,- 

dim nn fronte, c (ioço. 
Para. tratar iia rua da Imp'oratrlz u. 27. ( 

f V'V.'.vOampftahia .-.Uuanr-;:;^ ;.;■-, 
.7. .Foi'lioiuein.'iirohibido o; Irausilo. de'passa- 
geiros'..lios.trciis; dc,.,carga8J';;.iiaÒ'''vcráb.í .vah- 

..Sòqléíé, Française; 14. JuiHet     i', 

..,Jfe/i.íinurii:lessociótaires.3ont" priósr-.d^o ãe- - \ -l' 
r^q'ndh'-;V I'assemblee gónérálo'aimnello-.'qui. .'; .. 
aura:'lieu le; ■Dlnianoiio''4'-'JuÍn'rooiiránt ■ au:.-' ;;V' 
iituao'daSooiedadr.Sflíb dè.'Setembro~Pòn:--^M 
te. .íto;.Pj(7i(cs'—/i-,l:',heure'.-tri''s-próci3B' de.'.i^ 
raprúsmidi„'. ^'. ■,■,,..-■■■'   -'.'..-"..-'.■ .:    .  ■■..■■-M 

êá 

pròniiiicÍar.'|olii.;rçíüM-;; 
n^;.válor"'; aproximànoí 
oiicoatradas no.fôrríi',da,i.e^^ga'l{ij),seahor. 
.. Coado'rn'iiadoua3''<iústa|^irü/.';jiro,ciisso il.v 
{\uòUeeãcfavb,uriò'quüri'S'ntóniõ'ítàppso, pòr 
seu pai,;pagàl-as, abasãrido'* bm comniunlião 
do intertssofi com o delega.áoGuÍrnarilos,.da 
antondaiic para estovquir':.de alguns níRciaes 
uma desistência de seusdiònorarios, ao que 
sujeitaram-se poi'|q«eo-kl.r. juiz municipil 
vai entrar om goso do"'-íiCQnça ;,e porque 
aquol la autoridade ■ procura garantir aos seus 
subordinado.-;, o delegado GuimarSos e Aii- 
.toaio liiiposo, acabam do,;i'ompür bnslilid.i- 
dcs contra ella, ufando.-se"':; aiiibos ''o apoio 
do juiz de direito da coiiiarcii. Ora, suiido 
aquella auloridade rcceinchegada na co- 
marca, e o axi.a.'prosiiieiito'na província, o 
aecessariciuecdiihcçam-dos' e.ícandalos que 
se liflo dado cm S. Dentòire.quc a única ga- 
rantia do' logar ú , o, illu'slrado magistrado 
di'. Antonio iieandicto dos.Santos Malheiros. 

Voltaremos ao assumpto, se julgarmos 
conveniente, e entito fãllaromos com maior 
claresa. ."'\  '.. 

Maio S5, 82,' ■■";;■.-■■, 

O Kur.que movoiinaVasada rua da'ons- 
litiiição, trate do pagar'^o Testo do aluguel 
da mesma, dentro em 3dias,so não qiiiií('i 
ver seu nome puljlicadoino, jornal. 

Nada adiantou mandar :;i? couta Aos ropa- 
r03 que fez jiaoasa,ameaça:ndo usar de seus 
direitos; seja cavalheiro:c;.recordc-se que o 
aluguel foi reduzido á 50$000 por proposlü 
sua. afim de fazer dcspesasilia casa. 

^"'■- ■ ■' ■■'■■ ■■■'   -''■"■•'.''ÜJ))'fi/ííííiÜ«ííÜ.■ 

■;.^\'^^,AViS-:aux.v';Frái:íçais;:vV': 
':■■. '}^P.^^}.\'^^- citoyéiifl. ti'aacftlii- .■ a'appiirteriaat. 
pas-iV lasocietoaont'iavitesi'CQt'tft.■.reunion^ 
daus- laquellos la commis.ilon do.taFòte; fdu." 
14 Julllet diiposoi-a üon,rap[3ort;siir:'Gottb,st)-; 
lemnité; ■";;.';'■,■.''"■.",'.;;'■■;,■"■■ ■ 

Lo sborótaive.':  . 
■_^  ■}  '.  ' '■  " ■■ " ■'. .A^ 'MièlJauf-.: 

Emprego de (SpitalTT- 
: Síi & lAndrado. voudera um grande-lar 
rono. com boa.spròporçíÍ6s, para chácara'-', 
com agua'corrento-o abundante;-este ter- 
reno è situado a rua do .Cat^neiro Lido a 
poucos minutos do centro da cidade. Tra- 
ta-se a rua.de S. Boiito.,5&, o'scriptorio. 

mnprcgtí; de Capitai    , 
Sá ,& .Andr.ido ivoiid(Jm,um..gr,aii,dè'prcdio,.: "■' 

situado, ,no'. centro^ dá-: oidadò',<i,.;'iJ.o ■dois 'lán-,, :''■'; 
çes, "cò.mm^òs;. vastos, ■gi'undH.''qui[itálvcorii'.''" '■ 

■W-W^k'■<!.■' uiuxnnvt^ 

pi-çiyH éhciai' 
o, presidente da camará municipal; de Sao 

Bento do Sapuuahy,'dopòis-rde' tomai: posso 
dacadoirade i;"'lottras, para' quo foi iro- 
meadò, continuada presidir a camará. 

Sc isto vai de oncontro'aloi; como parece, 
pede-se a s. oxc. providoíicias. 

í ■;■'.■' 
A oi'dem. 

CAFE*—Entradas pela  estrada 
do ferro durante  o  mei de Miio 
do 1833                     ;.;■. 
:gual.período om 1881        .  :.•:; 

167,86Q aacces 
OOOQt aaecas 

DilToiOQça para mais   em 1883 
EctradaB pola estrada  de ferro 

desde 1 de Julho .it6 ^l  de 'Maio 
do 1882       ■                        ■,.,.,*■- 
igual periodo  em 1881       ;' ''-'■ . 

107,SOõ saccas 

1,039,508 saccas 
1,038.274 saccas 

Silferença para mais om 1883. 550,233 s.iocifl 

''.   -^. 
— ■'■■- 

Deiunte o maz  do  Mnio   embarcaram-se 105,737 
eacoiis eora cafí, ijne tiveram' o seguipto   ._ ^ 

fíasUno : ;. ■.:'ifxSwcas'd ,60 hilüs 

lisiadiis-Unidoí   .vr..  ' 

Mew-York 

Cmiaí fl jVorío rfo Europa' 

Canal i ordem 
Hamburgo 
HavroeopfSd 
Antuerpin oop;9o: 
Londres 
Bremeii' 

-f'-■■■'■'.-■'í^í-.;- 
,---V-^': 

17.288 

15.000 
18.G2fl 
39.2'3e 
-4 013 
: -28 

TIOO 

Pedòiri^ 'iii>'idigrip-.-JiÍ3peçliJ"[:v','a';',r<ivog!t(;iÍp 
1'e'sfnr'òrdeiii, e iisperüo.iiuatiia,'";,,'-   "^U^ ', 
,"   S^de.Janko di' .IKHâ',-'    ''. ■■v';--"-.'":.-"': " 
.''■;"■":.:.'  "r/j ." -' Os;pasi;aijóiyo^ 

Gratifica-se, a. pessoa.; que cnlregãr.-rho 
escriptorio.dé.ste jornal, ura livro do pontos 
de tríibalhadores, perdido no dia -Z do cor- 

■entü, da rtia de S. Cii*!''''' ao ponto dos 
bonds do mesmo lognr. 

*iSsa®Í!SíE"E535\Vi? 

€(nnpanhia S. Paulo o Rio de 
Janeiro 

Niío tendo comparecido, ã rcuuiilo convo- 
cada para liòjc numero suflicionto de sr.i. 
accionistas para se poder deliberar, de or- 
dem da directoria da companhia de novo os 
convido para o dia 4 de Junho proximo, as 
11 horas da nianhiT, no escriptorio da estaçSo 
do norte, Braz, d'osta cidade da S. Paulo, 
para o fim já annunclado, sendo que, de 
conformidade com o art. It! parte 3', dos es- 
tatutos, as decistíes serSo tomadas pelou 
membros presentes, qualquer que seja o nu- 
mero de acçOes que ropresantera. 

S. Paulo, 28 de Maio de 18^S. 
J. M. Hainpaio. 

Servindo de secretario. 

no^Aicrrádo ,ilti;-.Modc«,proxÍmò;..a .'ponte.: d.a. 
IfeÍTifxittiTnnrüTiraffO^ü 
as corainódtdndcs-necessárias pára'.umá' fa- 
mília,.'.--.',-■'■---. ■ .--■■■-■.,-.",-■,■-■ 

■ Trata-se à rua da Çoastituiçilò n.' 15.    (; 
"ittVfJVUB*' "»• WMi * -•'i'lnlelf4*--im>n<«C»'fltlrAA ^cvi* 

Emprego de Capital 
Sil & Andrade voudum aci.'õ.:s da fora 

panhia Ituaua, trata-sa a rua de S. Bento 
59, Gscriptoriü. 

TVnvIOH snhldoH com eoTè 

Dia: Home ! 

■; llarselhn'e Oenõva:'-'./-.''-'S.;'iViF'-.'. 
Tfiost-■;.:■■.-   .:;;- '■^^^^^^M'^Ci.-':^;:.^ 

■ Veneza,-'''Í>-;'A^. '■:!;/. ■!■,•'■;. '=' -! ■^; -'. 
■ Flamayi'''i'''■'.'■■. ---::.", l-'i':'' 

N apoias;.' -i';'^'.: 

Império doHrazii 

77.306 

'.' .^.054. 
■■' 2.-345' 

1:457 
■    -524 

■20 

10.300, 
■   843- 

2 Vapoi-allemao   Pelropolis 
5 Vapor fmnceí Ville de Pi!Viiaiiilii<'--o 
fi Vapor  belga   Rosse , 

10 Vapor nllemao HoínWo 
8 Luggar norueguenso Sirun 
8 Vapor iuglez  Treiíi 

11 Barca iiUemil Ida 
U Luggar inglei Moi-ning 5<ar 
12 Víipor allemSo (ira/" Síjinni-/i 
13 Vnpor fraacez POí*íI;JIB 
16 Vapor austríaco Nareiíta 
22 Luggar allomSo Margarclhn 
S2 VB|inr [illemão   Aj-jcHíÍJia 
23 Vajiur   ioglei   J'nijiai' 
24 Vapor allomão   Corrieiíle    ■■ 
25 Vapor  francai   Siilli/ 
2il Vapor ilolíano   Allanlicó 
30 Vapor inglei       Bieírt 

Vapor nacional por Modilarranoo 
Vapur nacional pnr Havre 
Cabotagem 

Tola! 

■'iaecas : 

4,250 
10,820 

8.674 
2,850 
5,000 
5,7Q1 
6,000 
5,000 
■1.190 
5,084 
4.326 
5,000 
4,007 

ia ora 
3,860 
1,978 
4,951 
8,614 
1,023 

466 
843 

(08,737 

PRECià./lLréée-dó (im''','meu'íú'o; 
llVre ovéacraVõ praV» pói^uenó 
serviço.. fiiMa DÍr<BÍt£i ti.-.-iSS íoi-' 
i*iirglão dentista). 

q-«tf*Va>lKr^ P4bMKfAllAlliiiUia 

Medico-o[!arador eoofculista' mudo.ursc para 
a rua do Ouvidor n. 4'i. consultas das,10 
iiR 12 díi manljã c das ;í as _ 5 d'a tarde 
Ohamado.-i a- qualqiicr liora.   :.-' 

Oonpanilia de 
allantica de 

■a. 

Seg[iros Tras-T 
Hamburgo; 

risco.í de r incêndio ;íi.. ■'-egura  contra os 
pi'emto módico. 

CnttnH, !Uei>OHdoriaaoouti'Oi 
■   ■■■":;'.VPB-*KC:T08 ■■■.-.-■>:'; 

Agentes   Eeraas ' ■ 
Rack liou Her &■ Ale vei- . 

■NO mo DE JANEIHO 
INrOilMAÇÕES COM 
Di-ulKU8 «& C, ' 

:iü   HÜADIREÍTA    30 ' ■ 

Nunquam iion paratus 
li'EstiltOtBUT.    V 

Apparolho portalU e  automático de 
gar incêndios por tneio . 
COS. 

apa- 
de reagentes chíml- 

Üs resultados obtidos na Europa e uos Ea- 
tados-Unidos durante os últimos des annoa 
provSo esle apparellio ser 

Q maísefScaaeónhecido 
Para.o preparar nilo requer pratica previa-, 

'■ üma..Têz-prõparádo, conserya-ac^rompto . 

Ilendimenlo   da  Alfandega   aò    mez  da   Meio 
delBB2:"-.■ 

Imporlatffo -              ■ .- . .   --:,-;  300:al5Jffil 
Doauacho raarilimo l;997t500' 
Eiportaçao       .  ': :''212;592Í187.'-: 

..interior, ,■    •■:■■-■■ ■• :     13:§7f 
,-r-BitraordiBaTÍir 

Caldcron, 1'orloa do sul—4 
Anteríci, Rio do Janeiro—4 
jMíiifto, Soalhamplon e eicalas—6 ■:. 
Gleisopp, Now-York c escalas -a 
S. José, Rio da Janeiro—O 
Paranaguá, Hamburgo e escalas—10 
Hoím, Bremen  oescalas-10 
Hondego, Southampton e escalas—IO 
RioOraade, Portos do Sul—13 

.^^,v\'- 
'.■;'-'■ 

Oa embarques dividirain'>^e pulos seguintes 
Expartadoret : '■ - -L-íJ ■'■■ ■ Sàceas : 
J. BradshawiC ,-V-.-, .      38.728 
R. Wursten & C. ■ -■:. \9. 14,180 
John Ford &C ,„j.lV;:ri-,_,9.632--. 

'.   Zerrenner Bulow A Comp.'.;;i^:ív:;-,:-8.203 :-■ 
Carmo &C. í-: ;>-^''.',     6,0(» 
Holworlhy & Ellis .'^   .- 5,552 
D. Pezoldt & Comp. . 3.Q4I 
Theodor Wille & C. 2,937 
MaooBt Antonio Bittencourt ' 2.531 
Otto Helm & Comp., sacoetsores ■ 2,332 
JIoo Allen & Dacy. ... ' ". ' 2,000 
Vootterodt 4 Comp. . r ,'       1,6!» 
F. Saowen &. C. :' ^   '.■, 1.572 
Angaato Leuba & Comp. - ;, ■ 1 354 
H. IdeniComp.    . - ■     -- 766 
Kern Hayn & C. 565 
Golavo Bilcbenaer 538 
Nothman i Comp. 521 
Lo Cocq Gardner & C. - : T     ,      500 
Viclorino José Gomas        '.r-r,' 440 , 
Diversos .,■■.■;''>■;■    .liíM 

Fnhdo de eroanclpnçfió  -:        ': 
Dèpósilos 

Total   ,  " "■ ■'   ■;-■■'■;■' 
Iguoi periodo.erii'1881        " '■ 

.Differença para manosom-188í. 

3J014 
..- 24»000.. 

:'  :Z:939*684'. 

541 gi5$86i 
550:1335353 

/    CINGO SEGUNDOS  : 
sao fiuGcieritps para o   fazer"funccibnap.- 

Estes apparollios silo multo recommoada- 
dos para cdiacios pcjliuc-i, tlioatros, hotéis, 
Igrejas etc, c muito e.specialmaate para fa- 
zendas e logaros onde n;lo lia recursos promp- 
tos para evitar 

Incêndios ; 
o apparolho a vista, e informações oom oa' 

agentes Percy Lupton rua do S. Bento n. 69, 
Aiex Fergusoon engenheiro,  rua da Irapar»- 
tri7. n. 18, S. Paulo. ^ 

Dr. Gustavo Greiner     . 

Medico homceopatha, curando pelo system» 
moderno da homceopaliiia a syphilis, nevralgia. 
epylcLLsia, tysica (1° gráo), cancro, moléstias 
dos olhos, ouvidos, coração, estômago, fíga- 
do, rheumatismo, aiolestla das mulheres, 9- 
crlanças, febre intermitente &. 

Consultório e residência a ™a Riachuelo 
n. 32, poi' traz da Academia 

\ Companhia de Seguros 
contra Fogo 

Xlie IL.on4lon & Ejancaslilre Fívtà • 
Insiii-nnce   Company 

Capital: Libras esterjinas 2.003,000 
Fundojde reserva    » » 246 OOO 

Segura contra risco de incêndios nas] maia 
favoráveis condições sobro Café e quaesquer 
outras mercadorias depositadas oraarmazona ■ 
do SSo Paulo ou de Saotos. 

1'ara mais informaçffcs trata-se com  ,   , - ■ 
■■,;;'Jõ&a"Bfáásiitw & C.', ■ ^-^,^k' 

■' ■'■-■-■ '■■'•■     ■. SA]«TÒS'■■'■■.• VJ:: •■■■:-.ií-' 
4U=í,àRSO--í;O:'M.ôNTé'áI;E&Uê^''*' 

Í! 

■ 'Mi 

•oe*< 

. TnUI ■ {'■"--■i'-'ii" .■-"-";".-";' 103.737 

J-V-': ,'.- 

IVavIoi* Murtos no porto 

Biji S de Junho de Í88i 

Vapor inglez Tíemrtan,  carregando café. 
Vapor inglei 1\onãego, carregando  cafii. 
Vapnr inglei Gl'itapp,^ entregando café 
V.npor nacional America,   carregando café. 
Vapur alleniilo Koln carregando café 
Brigue allomao Louise Stcyer, vários  generoa 
Brigue francez Dcux Morie, carrSo. 
Brigue alIcmSo PicoíeC, carvSo. 
Barca norueguenso Anni'e Torrey, vario) general. 
Barca noTuoguetise Triton, vários géneros. 
Barca, ingleia Jfaiei,  trilhos. ..,■.-.' 
Barca ingleift Jííiiíiírní Kíii^, lastro.'/' .'"■ 
Barca ingloiaEoe, vários géneros. 
Bsrca ingíeia G. S. Gordon, alfafa.       .'  , 
Barca ingleia Ximrod, sal. 
Barca ingleza Jo/m BaafiM, oiriEo. 
Barca dinsrraaqnoía Bmnsa, vários géneros. 
Barca allemS Frieda Grampps, vários gi-neroa. 
Barca stiecca .2'iiniio)ií«, lastro. 
Loggar portoguei Uaião, issucar. 
Luggar iDglei Fenihill, lastro. 
Lnggai inglei Seroiíte, meteriaes 
Patacho porlognei Swest Some, lutfu.       .    . 
Pataoho allemío Poiíitr, lastro.. : ';■;..; '' 

SÁLAO 
,^.:  L- oa ■ ^v.-r.'.í 

lealroJ. José 
-,■..■■.■.■- -'.:.'■.■;5;^-'-:-,i'--."v v.-i.'V'".-^'>:-Í$:-,>■-,'"'-.-■      .-':; 

Segundtt-felraiK doaJonlio lie ISttM 

GRANDE E ESPLENDIDO CO,\CERT0-    -   ;\ 

VOCAI. E IIVSXRUAfENÍTAr;.- 

I)^r>I0,in0 AO DISTINOTO 

CORPO  ACADEMíÇü 
pela celebre família 

C3--CJ Z 1%J: :A. T«- 
Em Ruiíllo das dnai sociedades *e«d«mlou b«a*-- 

fleeotis .., ^   -' ^i - 1,'i--.; 1 - . 
".:,- ■•.- -x -.--,.-•- -.■iili-'-- ■ ■ - 

Pauljslã e Fluminense 

Oi btlhet«s, por 1)116011]favor, i vasdàtm eua' 
do tr. H, L. Lavy, rna d» Imptratrii, 34. 

-.^^\-/■-:■'-^-'-v;;>.■--^.^v- 

>'•>■>>, 

í?' 

;^V-^-.^í';V£V-'Í: 'Wf: 



^'^^-':;  CORREIO PAULISTANO-Í de Junho 

VOTOS' 

de 1866 

-.^^■■'^mM?^y>^-'--^'-- ■■■'■■' - ■1 ■-'íXf^r.M":í,ú::-'.- •!■   . ■■   . ■  : 

. ^i.S.»llielt«<Ior—Franoiaco Guimarães 
' encoiit fado no eBoriptorio dos: advogados drs. 
Vieira de Carvalho e Adelino  Montenegro, 
o era aua residência  à  rua ■ de Boa  Morte 
II. Vi. 

uirS 

^"nílvogaclo—dl'.  Paulo lÍRVilio.— 
,, Ésoiiplorío A rü» das Flflresn, íil- , ,. 
... ""ÃOVOGAOO—Dr. Felício   Kiooiro 

dos  Santos  Camargo, travessa   da   Caixa 
■ d'Agua ü. 7. I ■■ii^—'i'i 
■^iTjoÃ^UIMTEDRO-moaico. oparadov e par- 
Ifliro. rua do Ouvidor n.° n. S^I^.TIO- 

-"»V:"l>e«lio Vltento";l« Axoveoo. 
Advogado, & onconltfido u rua Direita  n    ly,  ou 
em Bua rfaiileaoU i'i ri:n dos Bambus n. lo ^'■ 

■ ■'AdvocnUot*—'- ■>■ Cnrdozo do MeUo e 
•'j. .1.Cardrzod"MolloJmiiov. Travessa ilo CoUoeio 

-.g  2:-RoaidoDeia-UrKO do Avouehi} n. 29. ponao.-.. 

■' .■'advogado—Dr. Josii Estanislào do 
.'Àidaral Filho, rua do Imperador n. 5. 

OADVOaADODR. ANTONIO DE CAM- 
POS'.TOLEDO.— Esorlptorio c vesidoncia 
Bua Alcgren. IQ- t 

Cóuisellieiro   M»noel     Anto- 
Volo »uarte de Axevedo e  dr. 

1- .lóao Pereira Monteiro» ."<*vo- 
,- ^({á<|Ú8 J — escciptorio.rua dovConimercio 

■■• "Imuw u. nõmik i-'jJRKiJikA 
'■ DA SILVA e solicitador tenente coronal Ra- 

phael Tobias íle Oliveira Martins, Largo de 
Palácio n, 8-        

DroBurln Centrnl HomoeoiiíitUi- 
onao dl-. Leopoldo Ramos. i»ni- 
dou-Bopara « Inrso do «o«n.lo n- 
awB. _  ,,._..     I 

"6 ÀÒV.ÒtlAUÓ DR.   MANOKL CORRÊA 
■■■  DIAS.—Escriptorio, Travessa da_Sô ii. i},r<i- 

sidencia a. rua da Consolagr.o »■ l~~         
SfAul» Alencar—PortuBUOK,    Arith- 

k     Sca, Geographia-CURSO PRATICO do 
francezeiiiKle^.—Ruanda _Boa V'sta^n. ■io- 

tonio nutra Ilodi-ÍKue*« e .Tafio 
Bernardo da Sllvn. rraves.BO da 
Són.». 

Sá «& Aiidriule, lncaml>ein-BO do 
levaaiar capltHos »ol>í,-arantlade 
m-edlos. nesta cidade, trata-se a 
rua  deS. líento, n. :í«. oncrlpto- 
rlo. II      ■  

Terrenos 
.^:'i &. Andrade vendem magiuficos torre-, 

nos .«jtuados m\ alameda do Triumplio (Cam- 
ptís EWsibs) entre uma casaem.^uònstrucçao- 
(' oexplendido chálet do dr. Martinlio Prado, 
tvata-se u. rua de S- Bento 59, esoriptono   ■ 

'O"ÃDVÕ0^\1)0"DB71'1NTÚ FiíKKAZ ó encon- 
Irailo eni seu eaoriptorio, S. trnvpsaa <h Se. n. .l.das 
il horas lia 3 dn tarde. (■ 

1,';., 

.■yVr 

Agencia da  Companlila Mo- 
gvana : — no  escriptorio   Commercial it 
ma de S. Bento n. 59. ^  ^       ^^   ^ 
■IJ^íTÃQijiSnHsÊ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO.TORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGAUHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5.  

de Castro, tom o sen escriptorio a lua rta Impera- 
1ri7, n." 21 (fl 9 brad o). 

MEDICO—DR. El) L ALI O—Residência no 
largo do Arouche n. 17 A. Consultório—na 
Pharmacia'Normal rua da Imperatriz n. 45. 

€al ■ ''i- 

SAdt Andrade, vondom cal supc>r 
rior a tíitO rs. a«aoca do UO litros 
Inclusivamente a Hacca. Xrata-ao 
A rua do S. Benta, ii. S», oscrlpto- 
i-lo. 

tfc«f^^aiFU1n'rTP^ tTmt!''" 

ib. & Andrade voiidom SO brntjas na rua 
Formosa, ;i menos de dois minutos do dis- 
tancia lia rua de S. Bento ; tratn-S9 a rua do 
S. Uento r)9, escriplorio.  _,(_■ 

Capitães 

Tei^reii^is 
Sá & Atidi-ado vendem "terrenos em díver- 

s-is ruas c largos e em todas a^ :ilamed:is <lo 
bmipo^Elysios; trala-sc ain;ide S. 1'enlo 
51),. escriptorio. v 

Terrsn.&.á venda 
Vendo-»ie ires alípielres de ter- 

renos, com hoas malta»( estes, 
terreno»* flcnm wltnndo» ã margem 
esunerd» do Xleté, perto da poa- 
lo do AnasU.eÍo. Tratn-se com !»» 
& Aadrade, á raa de S. Rente, n. 
i:0. oBci-Iptorlo. ^, 

■'■:m.\-.:f:M 

o professor  Attllio  Ktuccl 
Lecciona omcoüegiose parlicnJiimiente La- 
tim, Italiano, Fraiicez. Porliigiieí,,.IUicfori- 

■''"■Curs-o-iTffHw<iíatf'flt;'a<JlIail;em.iiíÍças^.__ 
nm SLia residência; ;t rua do Seiiador Feijó 
il, 27; chamados de moio dia a I iíorn. 

AliVOGACIÃ—Rapliael Corria da 
Silva Sobrinho advoga no eivei, commer- 
cial e crime bem como no ecclesiastico, 

Attende a chamados para rjiialquer parte 
da provincia, principalmente em causas de 
jary—Rua do Riachuelo ii. 40, S. Paulo. 

Terrciios apropriados para armazéns, Sá 
Jt'Andrade vendem um magnifico loti; situa- 
do na rua da Estação.'! Trata-se a rua de S. 
.Bento 59, escriptorio. (■ 

Pela qnantiapcima veiido-.=e um ieneno. 
com sessenta metros de frente e oitenta dej 
fundo.todo fecliado e com agua eorrüiite ; e, 
bem assin.. outro, na rua dr S. Amaro por, 
1: r)00$000 Gom 20 braças de. frente, lodo^ 
plantado a capim : trata-se na loja de col-, 
cUBes e trastes,a rua do Imperador. íi. onde; 
também se encontra uma lista de diversos 
terrenos e easas, que se vendem desdr o pre- 
ço de 800$ até IÜ-.ü!)0$OOlJ. (■ 

>,) Msdico, GírurgíM e partaico {<< 
r{       l>r. .Jolm-rveave, fornindo ]iola    ■•: 
Pf    Universidade Uvre .de  Briiielliis~OMU-    '0^ 
.^—[mi>-iitítn^.-j"''.'w>oHiioilo..ilaii  .iniileatiaa.._^j :   , 
p) . 2 du tordo, na sua reaidoncio, ú  viia  do    \^^. 
Ç}, ' Senador Feijó n. 2 A, solirndg. ,y j 

fflâCHltíA Â VAPOR 
íe   15   c3,vallos  e  2   cyl.iuàros 

Autor Clayton 
Vendo-se uma em iierfeilo (;st;tdo de con- 

servai;ilo, n \ labrica .'■'aiilo Anionio, largo 
do Riachuelo S. Paulo. 

KOWISCII 
RRAKBES 

MAUI»RK'TY 

O óúl ros, a««iai coaii:> wm completo lüortlmento de 
'IiHI8TKlJIMEI*'l'<*S IHÍ AIUSIOA qao. reeelíenion 
ebnllaaadamento dos mellioreH I'aliricnules <lo V:i- 
rlH lhes fonio do 

t,ECOMI*TE . ..  .1.■■■■-,.■■■ ■■ 
■.iG-AlJTROX etc.    .    , -Iv.-^^' 

tanto de metal caino de madeira para oreliosti-íi e 
para l>anda niUtlar, todos o» accessorlos pura 
aaaioner instrumento, os ([uaes veadc-so a varcjio ■ 
o por alsi«a»lo a vontade do rregue:^^ Cordíis de tfl- 
no, de seda, l>ordãe» para rabeca- vÍolíio,vloloucel: 
lo; contral>aivo e cordits de ayo para plano. 

Os nossos instrumentos de musica s:io aniauí^u- 
dosnasua perfeita uHnacãa, o Vi em nenhum delVel- 
to por Isso não siiliom do nosso estabelecimento an- 
tes de examlnndos; perreltuinenle, e troeninnl-os 
qiinudo por <iualquor «Ircumslancla uAa sutlsfa- 
çtkm Cftl>almeate a oneommenda. " 

"" isrande   sorlimcato de   musl<:us   estraa(;<>lrnt4 e -.■ 
nuelonaos para I»IAI«0, l-IAIVO E CA!*XO  e par» 
TOnOS OS liVSXmjMEÍVXOS s  operas completas 
imrá plano, piano e canto e   mctliodos   pura todos 
os Instrumentos. 

Xodns as pessoas que nos quiserem Honrar eom 
a sua rregneí;la poderão diHf:Ir-uos dli-octa ou ia- 
dlroctnnieute seus.pedidos <|ue promptannonto »e- 
rfio atteadãlos, podendo i-cmetter-so pelo correio 
a» pequen;»s eaeómuicudas e llcando ao nosso cni- 
dáido o l>oni iiecondleioaanienlo, remessa ou om- 
l>arnue de «aalquor receita que nos KVr envluda. 

- Encarroganio-nos de mundatr vir da Europa 
qualquer Instrumoato «u ohjecto - niai» ou menos 
còncornonte ao nosso negocio que não se encontro 
avónda. ,     .,. 

Os preyos são sompi:e iguaes i»os do Itio 4le -la- 
■■'■nelro.   ,-■ ■ ~.     .    ..■ i, ■■■,,..■.,■■■.:. iii. 

neak-iK^ :^.'. 

l;ígíí;.*tó-^v:,:S.^ PAULO.- 
;'--:-'■■ 

mMm 
.'.'   '"   . ■ 'Á..'i''.Í. 

,f '■ ' ■■ 

DA 

: Fazenda do Tremembé 
Propriedade   do   Or.   Tlieodoro    Reicliert 

?■■>; 

'£í\    ' 

-j-A-Mgaimiiav-rrf Tj-M MIM 

lAndBrazilie&iank 
(x^iivtnrEiiD) 

i-iii'--:-- 

■   M: Rua da Imperatri'/N. 21 

Emitte, saques, sobw v y. 

""li' li" 'ir.ti.^t'-jJi' 

/Viv. 

h-^ 

'■■ ■ .   Attesto que o vinho doDr, Theodoro Rei- 
„.';'.,   chert, ó superior aos vinhos fabricados entre 

v:», ■.-■iitís o noexarae .que procedi  não encontrei- 
■^ibstãncin!gíí!^ni6cmre«rt^ 
tidade de álcool necessária para a sua con- 
servação. Attesto mais que.usando cu do 
mesmo, tem .sido para mim um poderoso 
coadjuvante da dige.stSo, facto inteiramente 
contrario que cm mim se díi quando uso 
dos vinhos estrangeiros que demoram-me as 
digostSes por longas horas, produzindo mesmo 

■'.■'":i,desordens gástricas. ' 
-■;■ '■•;,>.;..Julgo pois o vinho doDr. Reichert, pre- 

' ■■■:.■ ferivel aos vinhos estrangeiros compostos de 
■V ' ■ .prodnctoslietcrogeneos que importamos. Con- 
y.:'r/.'.' vencido do que deixo dito faço este sob a fé 
%ií-;j de medico:.S.Paulo,-3ide. Maio de 1882.— 

'■-'■.■,.>'. J>>:. i'elisaydo Caccdlieíro. 

M--.."'£v„EianiÍneÍro;vinho.do JDr,-.Theodoro Rei- 
^'r-!>T.-   ciiert, o fiz uso do mesmo  e achei-o puro, 
'■'■ estomacal,- facilitando'a digestão c livre do 

.substancias estranhas. ,S. Paulo, 14 de Abnl 
'de-1882..^JD!'. João Tlwínaz Garvalltíü 

A garrafa  S^OO 
»       com vazilha  $HOO 

O decimo        20$000 
O quinto ....,.,..-.        'lOSOOO 
A pipa lOOÍOOO • 

Meus freguezes  do   interior podem fazer seus pedidos i^emettendo a importância 
pela- Estrada de Ferro ou pelo Correio. _      , 

■ Para oviíar falsificações, este vinho i vendido na casa do proprietário Ur. inoo- 
doro Roichei-t, naa do Conimerelo n. a, sohrado.—São Paulo, 'S de Maio 
de 1882. 

Analyzei o vinho do Dr. Reichert, achei 
parecido os vinjios puros de Borgonha, de- 
yendo por isso ser preferido o seu uso aos 
jinhos. estrangeiros quasi todos falsificados 
tTã0'nõcívorS~sãuáêrSrf9t!l*írl5^io-A¥wL 
de 1883 — Dr: ■ Francisco Honorain . dé 
Moura. ■    ■■ - 

Pela analyze ' chímica que, procedi no vi- 
nho tio Dr. .Theodoro Reichert, reconheci 
ter a c&r natural c livre de drogas;usadas 
noa vinhos, sendo pois este vinho puro 'de 
uvas. S. Paulo, 2) do Abril de 1882.—Z»*-. 
Jgnacio Belotdi. 

Tendo examinado o vinho fahricaiio na 
fazenda do Dr.-Reichert, achei-o muito con-í 
veniente para ser usado na comida por ser 
puro, devendo .ser preferido aos vinhos es- 
trángeiros...S. Paulo, ,11 de Abril de 1882. 
—Dr. J.. NcaKc.- 

Fiz a analyze do. vinho da fazenda do 
Treraemhé, e achei-o puríssimo, em sua .sub- 
stancia parecido com os vinhos puros e de- 
licados de Borgonha. S: Paulo; 3 do Abril 
de l^Z.'^amUh Bourronl, Pharmaceutico 
e Chimicb. 

-   t' - ■ .1 

''     ,r         ,= |*        ■ '.■■■ r 

; ■ '.,-■■,- X-.- 

: :'\r Co;^ ,-'"j 

w mí^n-r^wz-Bí I CaÍK3 Matriz. 
LUNl>Kli.ta I Srs. Glynn, Mills Currie & Comp. 
PARIS.—Mallet Frfires & Comp. ,   . ,■.■-;:.■,:,■ 
HAMDURGO.—J.  Henry Schroder & Comp.     ,■--"•■■., 
WETV-YORIi.—Morton, Bliss & Comp. - '■■'■■ ,    . -        ■ -,    • 
I»ORXU<5-At,.—Caixa Filial õm Lisbi'ia e p.irto e diversos Agentes noContinennt 

e Ilhas. : ■ ..■•',.' ,■■,:'' 
MOSlXJE-VlRE'©.—Caixa Filial. ■  ■■<'■ 
BUEIV08AYRE8.—Banco de Italia Y. RÍO de la Plata. ,■ ■.,;--.: 
Sobre Caixas Filias no ' ,. ,   v ■    "'■'"'.''-  ■, 
I»avó,Pcrnanil»uco, Bahia, Rio   de Janeiro.   .Sanioa .ejnin- 

nrande do Sul.   * .     . 
Deaconta ordena e letras pagáveis cm Santos e Rio de Janeiro.- .;■     ..,, .^  ;,,;_;,.;, 

■ Hecabe dinheiro om ebnía corrente e a prazos por letras. .-■   -.    ,'■..-;■; .,';::■; ■!' ■ 
■'•^'''■■- T"'.:-; ;>■;-■ ■ ,.■-;>• ■,■■•■        :->^.-"';-;-v>^>-X'-   • .■■..,.;-■.'■■■ .-■..■.^-'l •>■,£..,IPoíííiWS, .gerente. 

^ .ri n n ^.4'^ ....      'k'     '?'.■•■'.■:., ■,'Campo.It edon.idri.-ni. :»'■ :.íJi!V; 
Abre-.>ie,iiO;diii' 1" dc: Jiuilio.,;  '/.■ \-      ,■,..,-■' 

■*:■, "i, ■...'■,■,        .■■.Adircclora.,,:, ■■; '-. ■'''■ j; 
;.;'.',;f■'.,-^.V V'".;, .- -■:}'<■ f'é Sd''!{an(!'él'.'', ' ;'.:, y 

THEATROS.,ja 

(iraíiidc Corapanliiii Di'itihatica;  ■ ^^ 
;''., .   F.lIPnÉKX E DIRECÇÃO DO »CTOft'-    I'-i.   '":";     . 

VÍÍLXÍMOS RSf^RCXÁGIJI..Õfik 

ÍI<>.fK •1 HOJE 
';;rtomiiigo,^-.<lo: Juniiò -' 

: ,,■ .■■       :■;■; ■■■■-■'' .".d,■.•,■•"   ■■"■■■'. ,' >■-■   ';j/ 

Miignifico íespeclírèiiloví J !; 
Primeira u uaicá rcprcRfilitafíto' do , celebro o 

miiilo applaiidido dpama de noatumcs militares,' 
doaicadii a S. M.-D;í :PEDRO ..y,.ilB aauiloalsslinu 
memorini oacripto expre.isauienl.ó para o acVÒr 

'<-:i 

■:■' -.,':■.:.. \!:'.'';:;-:-O.U-;';, 

HONRA jJSLORii 

.''.^í'--v'-. 

'K - 

Persònitgens ' ir'.',-. -.' 

ügeneral   .    .     '.    .'.,■'.'. 
O coi'onoi (io cnçndurea ri. 'õ.-   , 
p iijudanfn  de  camio    .    .    , 
Jorgp, capitSd da8*'cotnpanhia. 
Plácido, aareento ioalruítor.    . 
.Micara, aart'onto   da -l".-,.,.„ .' 
(I alforos insinictoi'. .    ,    .    . 
O eargonto da 8"  
^O, quarioleiio íía. 8' o coma-- 

rada do .lorgo    .  ,..■..   .   .. 
Escopeta, lanclioiro .    .   ,.    . 
Batatulo, recruta,.     , , ',■'■■;.   : 
Um  paisano .    .■  ,.   ;,-.. 
friiiieiro (jriihela. ' .    . . ... 
Segundo dito ...    .    -,'.■.. 
Maria, ílllia dfl 23,   .    :    .  :.; 
Angelica, míiÜierdo Z'i e lava- 

deira do batalhão .    .    ,  , . 
Um soldado . .   ■. - .    .    . j . 
Podre oapeililo ■. r..   ■;   '.   ... 

M. de llcllid.)-..    "í' 
-r^'^ Arlhoi- 

Cast™ 
MedeiriM 
Jiiaboa. 
Mãia . 
Frantclin 
P.dRBeilMo 

,Cttmi!lo    ■   •. ■' --V 
..Mauro . ■ ;■; 
Ribãa      I  ,"■ 
Siivn' . ->:; ■■■:■■■■ 
Giiiraaiãea....   . 
I/nlina Monelar . 

D. I>'elicidade 
torreira dn Silrof 
BãrcetO'. . . .' 

y." 

Omcinea, sargcnioa, caboa o' aoldadaB,'.^a .i;.afadores' . '.^f^fl 
5° e do ittgiméato IG", recrutas, fach'inas, ,   '' ■'. '--... 

músicos, cornoloiro.i,. lamborea, paiaaaoa, etc , ef j,      '  ' 

. A .icçio pns?a-se,no caatellode   S.Jorge P  ò ,■   .■  >'■' 
ultimo, quadro  no,:cainpb   de .Ouriqii9.em.,-LÍsbpa. .    -   '. 

■-.''■'"ÉPOCA—ISKK.,'-".'^"/ ■■;"■;!.' 

,<;üinedirt em lacío.    :-,'■   .\ ■     ',.   . '^^- r  -.   ',  ^ -_: 

na quat.tomam  partn  os ni'tisia Gamillo,  Maia^. R    •■_'■'"■' 
dd. Ralbina e Leopoldina. --.V '■■'■',:..' 

.  Principiará áí tj boras oiu ponto, .   .;~, 

O espectáculo será abrilhantado, 
com   o  coacnrso    du   evcellênle '    ' 
bunda de musica das Ilfenores. 

í-.^Híi; LF- 

■i-'' . t.GrandQ"sort'imenlÒÍde. todas as quaridadcs' de viçtós ,d,e,,Bordeaux,Bourgogiio o 

,í:pepositario geral do azeite.doceepurod'Oliva de Michel.e-Loquesi—Nice.  i;. ■ 

-.-^.■^^-.y.:./-  ■ AUGUSTO;,--coRBlsiEa .;.;:: ;;^f;:.';:'; ■ 'ff"; 

-■.;,.'■- 'jVnalyzando .6 usando o'vinho da fazenda 
■  -ívao Tremetabé, convenci-me aer puro de uvas, 

''reunindo todos os  requisitos exigidos para 
:■-..:  ■-'09-vinhos'puros de paato.---S..Pan!o, 11 de 
• ■       ■     Abril de 1882—-D)'. Joaquim Pc.iirrKlnSÍ\r.a. 

""^Éèv^^í" Anolyzeio víhho-paii^fe do Dr.. Theo- 
' "    ■ doro ReÍcliert^_^niío enjWUtrando  nolle ne- 

y,-.   . nhuina substancia artifiéfal,   nem,qualquer 
jjaiiiiiasiBatecii'-noci^-sii-saudei'iiS'.iiPaolo, 27 de 
^Krv'r!*jit^^éíl*82.'»M)r.''Í*aMÍó Bourroul. 

àêfflJICeiO BETTENCOURT :;| 
;.■■,..■■..!■?':-:-■■■:■:■.■/.■.■■■:;.-'-.■;■■■-■•■-  , ANTI-BLENNORRHAGICA    ■ "-\^-y. 

■■■■;S":'^-^ÍÍÍvCÇRÀRADICAL EM SEIS   DIAS,}V;-í;);?fe-: 

IIOJB 

; DomingOt •! de ■Vunlio    ' 

Orando o variado oepociac'ulo' em : benolicio de,.' 

no, qual tomam parte a sra. Ernandoao oa ara. Joaé . ji 
Lino, M,oreir(i'Máchado,Siivfl,Mo»terofl JpttoFer- ' '': 
nandes. , ■ -■ ■. ■■   , ."■■.   ':.■'-.:■ ,'-■.'■, ■■--:,- 

"■■-.-■■;:> T*RpGRAIHMA''*',.'-'^;. 

■ \ .-  \:^-/'-     "'.. .1'  PARTE ">';v--  ',   •-:   :' 

'■   ■ ' ■ ■ "    '-■   ■'•■' ' ■'■h, ■ Poeaucômica recitada pelo ar. Machado.  .' ,..:-:;., :-% 

':■'■■-/'^'■■''■■^:\    ,2'PARTE ■ ■.....-. ,-";:?;:;;c"-.i 

SO'LO DE PAHDÉRETÉil 
polb:sr. Moatero: "- '"''''"."i"-.''..  ■ t', ■■- '.:■—- '&., 

■ -■';/"-:--3''PARTE..'"^'. ■",' -'""i':-'. 

A ORDEM EV UESONAR     § 
comedia'raprOBentada poios  «rn, Lino,  Silva,  Ma-     ,-;í. 
ohido e a ara. Ernandas.     .,    . . ., -■■'.-,■!-. 

■ ,.;,;",:■;■'„'-.'.'■!■ PARTE";; ,,„;"''■-■/.-,.■: v.-:-i^.i 

pila sra.' Erhandea e.o ar. AIoatcFo'.   . 

.-^í;. ,. 

■■r ".■ Gonorrhea OU urefchrite 

Ha cinco annos que eu -e minha familia 
usamos do vinho da fazenda do Treniembé, 
que pertence ao Dr. Theodoro Reichert, cujo 
vinho facilita a digestão,-dá vigor e força 
edcsdc que usamos delle, temos gozado per^; 
feita saúdo preferindo eh pste precioso vi- 
nho a todos^os vinhos^ç-strangeirosc nacio- 
nae3..S. PaulOi- Sde.Abril do 1882.—/uíes 
Martin. 

• líslk affccTJo conáUlB om tuna inflaraaçSo da mPmbr.iiin inucosi da iirtilra, «compaiihada ile um 
fliiiio pnmlflnloc pjjnlagio^o. l-jta.doença provém ordiiiariniiiPUI" de um ciutagio di: pe.ssoi olTerla- 
dá oesac incommodn, mif porte lambem rcsulbr di' .ii.-Jlfjiirr ir-ilapín) nu uicico, f.]ii-iaçftii, ricfíío 
no coito, masturbação p diffítcnt'-s lulris raolesliai, taci como ; gütla, rbeumatiGmo, sypbilia, 

O principal racllindo. curativo i: ii abortivo adoptado por notabilidides medicaicmiO Bicord elo. 
Sieiaayet, Cilvi e outros. ....-■,,., •   .     .      .■   * ..   . 
' lEstP Uatamento conaiíle na applii-açao da minha injec a.o Vegetal a  no  ile banhos fiioa dianamcnlu. 

-va nmlhíç tem esta, mnlestí" a kua.3á li na vagina, u  t.Tna-Bii |irccíso dcluir   i  injeoçao em parle, igual 
dilKuaTlira faicr SB Irij»cç5ft*. n       -, 
-f.' Scimo a gouorhéa ohronioa C: místor  lomar internam'nle a Salaapiriilba e Caroha do   Dr. Cario». 
■"'-Mi-L-úetiorrBa OH  PInres Bmneoi de e  fognir-.w eite mesmo  Iratimento. 

üeposilo. em ensii de Lehre, Irmão & Sampaio, rua lia Imperatriz n. 3,   e em roijas 
as phamiQciaB.' 

apresenlorií o. sr,  Joilo- Fernandes  uma escolhida 
collecçaodà magnifleiB '' -    ' 

';;^'ÍISTASBISS()mmÍ.,.^,., 
•-<i-^rj~.:K-y. 

_ ',-   'flr:nii-- -;*--.'.' 

■ ■''■:'■"-.-.-. -s;-.-.■-.-^-i-. .PrincipÍBráís8Jií!r«»S-'  ''i-.-;' 

— .    ,;ií'í5'«í'..'-.i'::'fí ...-.-:.■ í -        . í'j..-^^rvj.^-j-ij; 
O boneflciado imploro por maia nmávíi.n prot*p^'ij',J < 

çao dorespeiUvel publico patiliitapo ,e..eipera , qn»; .-^-,'1 
nlodpíiatao de protegera nni homam queae   acha  ' 
rodeada de qcftlro Alhose qnkií cigo.'"- :    " 

■-  Typ.-do-ilOorreíb-raiiltitilioi 


